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D IA R IO  R E PU B LIC A N O  D E  V A LE N C IA ijemplar lO  céntimos

Gil Robles, no puede gobernar
A  él, «le da lo mismo con (juíén»; a 
los republicanos sí nos importa <iue 

no con nadie
D e  n io fú n  m o d o . N o  es  p o s iM e  

q n e  g o b ie rn e ,  p o rq u e  la  R e p ú b lic a  
n o  p o e d e  s e r  g robernada  s en ta n d o  
s  la  c a b e za  d e l  b a n co  a zu l a  qu ien  
DO es  r e p u b lic a n o  y  e l s eñ o r  GU 
B o b le a  n o  es  re p u b lic a n o .

F a r a  s e r lo  l e  f a l t a  m u c h o : le  
f a l t a  s e n t ir  la  R e p ú b lic a  y  l e  s o ­
b ra  fr e s c u ra , p o rq u e  n a d ie  q u e  n o  
aea c o m p le ta m e n te  f r a p é  e s  ca* 
p ftz  d e  a f ir m a r  q u e  q u ie r e  e l  P o ­
d e r , q u e  q u ie r e  grobernar, s in  te n e r  
h e c h a  a  su d eb id o  t ie m p o  y  con  
la  d e b id a  s in c e r id a d  l a  d e c la ra c ió n  
o x p llc ita ,  t e r m in a n te  y  a b s o lu ta  
d e  q u e  h o n r a d a m e n te  c re e  q a e  la  
á n lc a  fo r m a  d e  g o b ie rn o  qu e a  E s ­
p a f ia  c o n v ie n e  es la  R ep ú b lic a .

A  n a d ie  se  le  p u e d e  c o n sen t ir ,  
s i e » e  a l ^ i e n  t ie n e  t r a s  é l  u n  f r u -  
p o  p a r la m e n ta r io ,  qu e  se e n c o ia  
d e  h o m b ro s  cu an d o  se h a b le  de  
R e p ú b lic a  y  a f ir m e  q n e  le  d a  lo  
m ism o , s e a  c u a l fu e r e  e l r é s lm e n  
e n  qu e  se  c o b le m e .

¿ C ó m o  es  p o s ib le  q u e  jo b le r n e n  
q u ien e s  s o s tie n en  q a e  h a y  qu e 
a c a b a r  c o n  la  d em o c ra c ia ,  qu e  d a  
lo  m is m o  R e p ú b lic a  q u e  m o n a r-  
q n l* ,  q u e  os in d is p e n s a b le  g o b e r ­
n a r  c o n  e l  h a c h a , qu e  la  p e n a  de 
m u e r te  n o  d ? b e  d e c re ta r s e  com o  
m e d id a  p ro v is io n a l y  p a ra  d e te r ­
m in a d o s  d e lito s , s in o  r e s ta b le c e r la  
t o t a l  y  a b s o lu ta m e n te ?  ¿ C ó m o  se ­
r la  to le r a b le  q u e  s e  e n t r e g a s e  e l 
P o d e r  e n  m a n o s  d e  G i l  R ob les , qu e 
n o  se c a n sa  d e  p r e g o n a r  a  to d o s  
v ie n to s  q u e  lo  In te r e s a n te  p a ra  é l 
e «  la  Ig le s ia  y  a s p ira  y  c a m in a  h a .  
d a  u n a  E sp a ñ a  c o n v e r t id a  e n  fen -  
d a ta r la  n a c ió n  d e l  p a p a d o ?

G il  R o b le s  l l e v a  e n  su  e n t ra ñ a  
so le ra  d e  in q u is id o r , s ie n te  a n h e lo s  
d e  UD p a s a d o  qu e q u ed ó  e n te r ra d o  
a  m a n o s  d e  l a  L ib e r ta d .

N o  e s  l o  m is m o  l a  a c c id e n ta l i­
d a d  d e  la  fo r m a  d e  g o b ie rn o  s o s ­
t e n id a  p o r  dnn  M e lq u ía d e s  A lv a ­
res , c u a n d o  d e fe n d ié n d o s e  d e  lo s  
a ia q o e s  re p u b lic a n o s , e n  tie m p o s  
d e  la  m o n a rq u ía ,  d e c ia :  «D e ja d ­
m e  q u e  t r a n s i ja  con  la  fo r m a  de 
g o b ie rn o  v i r e n t e  a  c a m b io  d e  e n ­
d e r e z a r la  h a c ia  ta  l ib r e  c iu d a d a ­
n ía .*

E.<(fa c o n c ep c ió n  d e  d on  M e l ­
q u íad es  e q u iv o c a d a  a  n u e s tro  e n ­
te n d e r ,  se  fu n d a b a  e n  u n  d eseo  
p la u s ib le :  o b t e n e r  In  m en os , lo ­
g r a r  e l  t r iu n fo  d e  ]a  l ib r e  c iu d a ­
d a n ía ,  su p o n ie n d o  q n e  la  R e p ú b li­
ca , fo r m a  c u m b re  d e  la  s o b e ra ­
n ía  d e l p u e b lo  n o  se  v e ía  p ró x im a , 
s ino , p n r  e l  c o n tra r io ,  sD pon fa  « e  
e n c o n tr a b a  e n  n n a  le ja n ía  ra y a n a  
e n  lo  im p o s ib le .

E n  t ie m p o s  d f  ia  m o n a rq u ía , 
c u a n d o  n o  t e n ía  e l c iu d a d a n o  c o n ­
s o lid a d o s  y r e s o e ta d o s  to d o s  sus 
d e re ch o s , e r a  u n  m in im o  de d eseo  
y  d e  a n h e lo  r e sp e ta b le , a n n qu e  n o  
a te n d ib le :  p e ro  e n  t ie m p o s  d e  R e -  
púb loa . Im p o s 'b le  a d m it ir  n i e l 
o fe n s iv o  le v a n ta m ie n to  d e  h o m -

bros^ a l  q u e  s igu e  e ]  « m e  d a  lo  
m is m o »  d e l  s e ñ o r  G il  R o b le s , n i 
m u ch o  m en os  e l  p ro p ó s ito , e l  a t r e ­
v im ie n to  d e  p e d ir  e l P o d e r  y  de  
q u e re r  g o b e rn a r .

N o  e x is te  P o d e r  e je c a t lv o  c a ja z  
de d e ja r  e n  sus m a n o s  la s  fu n c io ­
n e s  d e l E stad o .

L a s  l i b e r t a d ^  e sp a ñ o la s , la s  
c o n q u is ta d a s  c o n  s a n g re  p o r  n ues­
tros  a b u e lo s  n o  p u ed en  q u ed a r  a 
m e rc e d  >' a ] c a p r ic h o  d o m in a d o r  
d c  un  je su íta , qu e l le v a  le v it a .  ? e -  
ro  qu e  es  p e lig r o s is im o  p o r  e l p ro ­
c e d im ie n to .

N o  v a n  d e  f r e n t e ,  n o  acu d en  
ja m á s  a  la  lu c h a  fr a n c a , s in o  qu e 
a c o s tu m b ra d o s  a  lo s  m á s  to r tu o ­
sos ca m in o s  y  s ie m p re  d o ta d o s  de 
u n a  f irm ís im a  v o lu n ta d , s u je ta  a ! 
t ie m p o  y  a t e n id a  a l f ln  qu e  se  p e r ­
s igu e , a d a p tá n d o s e  a l m e d io , que 
to d o s  son  b u en o s  p a ra  c on seg u ir  
e l  f in ,  e s tá  m e d ita n d o , p re p a rá n ­
d ose  p a ra  e l a cceso  a l  P o d e r .

G i l  R o b le s  y  la  C . E. D . A . son  
lo s  e n e m ig o s  d e  la  R e p ú b lic a  y  d e  
la  l ib e r ta d .  L a  d es ea n  p a ra  h u n ­
d ir la ,  p a ra  d e s tru ir la  to ta lm e n te ,  
p a ra  q u e  n i  aú n  q u ed e  n i  e l sab or 
de su e sen c ia .

L a  o t r a  R e p ú b lic a  la  d e s tru y e ­
ro n  s em b ra n d o  la  d is c o rd ia  e n  e l 
c a m p o  lib e ra l,  f o m e n ta n d o  la s  d i­
fe r e n c ia s  d e  p ro g ra m a s  p o lít ic o s , 
c o n s ig u ie n d o  q u e  lo s  u n ita r io s  se 
c o lo c a s en  f r e n t e  a  lo s  fe d e r a le s ;  
lo s r a n d o  q u e  e l  c a m p o  a n d a lu z  
e s tu v ie ra  e n  m a n o s  d c  b a n d o le ro s  
y  q u e  e l  N o r te  se h u b ies e  le v a n ­
ta d o  e n  a rm a s  p o r  d o n . C arlos.

L o s  d e  b o y  s o n  lo s  d es c e n d ie n te s  
d e  a q u e llo s  b a n d o le ro s , d e  a q u e ­
llo s  in q u is id o r e s ;  son  lo s  q a e  con  
s e rv a n  la  s a n g re  a zu l d e  su  es­
t ir p e  s in  !a  v i ta l id a d ,  s in  la  p u re ­
za , s in  la  fu e r z a  q u e  d a  e !  c ru c e  
d e  n u e va s  y  ro b u s ta s  g e n e ra c io ­
nes.

G i l  R o b le s  y  lo s  su yos  son  p ro ­
d u c to  d e l s a lto  a t r á s  y  s i a  ¿1 y  
a  lo s  su yos  le s  « d a  lo  m is m o » ,  a  
n oso tros , a  lo s  e sp a ñ o les , no.

V iv im o s  a le r t a ,  y  n o  a s i com o  
as í s e  l le g a  a l  P o d e r ,  a u n q u e  en  
la s  a lta s  e s fe r a s  e x is t ie s e  a lgu ien , 
fu e s e  e l  e l  q n e  fu e se , c a p a z  d e  e n ­
t r e g a r  e n  m a n o s  d e  la  C . E . D . A . 
e l g o b ie rn o  d e  E sp añ a .

A  to d o s  lo s  q u e  a m a m o s  la  L i ­
b e r ta d , s í qu e  n os  im p o r ta  p e r ­
d erla .

E n  m a n o s  d e l  s eñ o r  G i l  R ob le s  
la  R e p ú b lic a , d e  é s ta  n o  q u e d a rU  
n ad a .

E sp a ñ a , s i e s t a  m o n s tru o s id a d  
lle g a s e , t e n d r ía  la  c a p ita l id a d  e n  
A e p e it ia ,  L o y o la  e n s e ñ o re a d o , los 
je s u íta s  e n  to d o s  lo s  h o g a re s , e l 
f r a i l e  e n  la  s op a  y' e l  d in e ro  en  
la s  a r c a s  d e l p a p a d o .

U n  n u e v o  E s ta d o  p o n t if ic io ;  e l 
c a rd e n a l S e g u ra  p o d r ía  o cu p a r  la  
p re s id en c ia .
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Ropero Republicano Autonom ista

C O N V O C A T O R I A
S E  C O ÍÍV O C A  P A R A  E S T A  T A R D E , A  L A S  C IN C O , EN  
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X IM O S  F E S T E J O S  C O N M E M O R A T IV O S  D E  L A  P R O C L A M A C IO N  
D E  L A  R E P U B L IC A .  —  L A  P R E S ID E N T A .

A V I S O  I M P O R T A N T E

A  los señores socios protectores del Ropero R e­
publicano Autonomista de Valencia (capital)

. . .  P « s « u t e  m es . p a ra  s o le m n iza r  e l
111 A n iv e r s a r io  d e  la  R e p ú b lic a  E sp a ñ o la , cOm o e n  añ os  a n te r ia -

U d o r  e fe c tu a rá  u n  r e p a r to  d e  sá b a n a s  a  lo s  n ecesi-

A l  s o c io  p r o te c t o r  d e l  R o p e ro  R e p u b lic a n o  A u to n o m is ta  qu e le  

in  e ^  r e t i r a r  un  v a le  p a ra  p ob re , p u e d e  p a s a r  p o r  la s  o fic in a s

p r e s e n ta c ió n ’ d e l

N o deje de adquirir

El Almanaque de Valencia, edición 1934
Precio: 5 pesetas 

D e  venta, en esta Adm inistración

Después de visitcr una Exposición

La trascendencia del Pian nacional de obras 
hidráulicas según su creador Lorenzo Pardo

U n a  charla con el genial ingeniero acerca de los 
problemas de esta, empresa gigantesca

I I  y  último

CONTINUACION

En otro de eslos deliciosos 
rincones de los bajos del 
c í o  d e  la Música, sigue al d ía  
siguiente, la interrumpida intei 
viú con don Manuel Lorenzo 
Pardo. Es la hora tibia de las 
cinco de la tarde, esa hora qu® 
ios novelistas han dado en lla ­
mar gris. Los salones de la E í 
posición sienten apenas herido 
su silencio por los pasos de al­
gún, madrugador visitante.

Abordo al iluslre ingeniero 
con esla pregunta:

¿EU PARO OBRERO SOLUCIO­
NARA LA REALIZACION DEL
PLAN?

— ¿Cree usted, que la acorné 
tida en firme de las obras dei 
Plan Nacional de Obras Hidráu 
licas, solucionará el paro obre­
ro?

Mi interviuvado responde sin 
vacilar;

— Indudahlemenfí!. Sólo en el 
Ebro se suspendió el trabajo de 
más de 20.000 hombres, al co- 
lapsarse la empresa en marcha, 
pero detrás de ellos estaban ocu 
pados en lugares menos v is i­
bles. en fábricas, talleres y ofl 
ciñas, muchos, que también 
quedaron inactivos.

No hay que hacerse, sin embar 
go, demasiadas ilusiones sobre 
el particular, si la ilusión con­
siste en una solución inmedia­
ta. ^ 0  es cosa fác il reanudar 
una marcha suspendida. Reme­
diar es mucho jnáa costoso y 
d ifíc il que causar e! dafio, en­
tre otras razones porque a fée­
la. deprimiéndola, a la moral 
de los más eficaces colaborado­
res.

Pero si no inmediafamenle, 
en un plazo que pudiera ser bre 
ve, la influencia del Plan sobre 
el paro será decisiva, alcanzan 
do a sectores no incluidos ha- 
bili'.almente, como son los pro- 
fesinnales de todas clases y  el 
de la amplísima zona de prepa­
ración media que hoy acosa a 
los g'obernantes en abrumado­
ra y  aún agotadora solicitud 
Para ello será preciso una dili­
gencia en la tramilacitin, una 
indeppndenjbia y  una factillald 
en el Poder, y  sobre lodo una 
disposición de ánimo en todos 
lo* llamados a interv'enir, qne 
quizá rebasen lOs términos do 
la verosim ilitud. En general, cl 
que no ha hecho a lgo o no eslá 
en condiciones de hacerlo, pro­
pende a que no se haga; inclu­
so queda complacido si no se 
hace. Es condición humana de 
la cual tengo .dolorosas prue­
bas.

ORIGINALIDAD. DONDE EM>
PEZO LA IDEA. OOMO SE
DESARROLLO.

— ¿Qué originalidad encierra 
el proyecto? ¿Dónde tuvo ori­
gen la idea? ¿Cómo se desarro 
lió?

— Ên cuestión lan compleja, 
la absoluta originalidad no es 
posible. Carece dij seulüdo. La 
adecuación- o el ¡icierlo exigen, 
por el conlrario. el mavor aco­
pio d f antecedentes, el máxi­
mo aprovechamiento di' expe­
riencias.

Así sucede en el Pian que he 
tralado de acoplar la mayor su 
ma de unos y dc otras, consis­
tiendo en ello el mayor trabajo 
y  el más silencioso y dcsinlerc 
»adci.

Pero lodit liene quo ser tra­
zado por alguna idea rectora, 
que es en lo que puede radicar 
la originalidad.

En el Plan de Obras Hidráu­
licas la idea rectora, la direc­
triz. ha consistido en la distri 
bución de las aguas peninsula­
res entre las dos vertientes sub 
cantábricas, de tal modo que 
sea posible responder con lo 
más i-onveniente a loa imperati 
vus de nuestra vida económica.

El lazo hidrográfico y  econó- 
m|t:o creado por el aprovecha­
miento de las aguas proceden­
tes del nudo montañoso de los 
mOntes Universales, para reso! 
ver el agudo problema de L e ­
vente, de otro modo insoluble 
en términos accesibles, es, sin 
sufla, un ra^ge .esensial Qg]

Plan, el verdaderamente carac- 
terí,stico; Todo lo f'lm ás es lo­
calmente imporlante. pero no 
decisivo. Podríamos cambiar loa 
términos de distribución, pero 
la idea capital del Plan subsis­
tiría  íntegramente. En un cier­
to orden, ia idea esencial del 
Pian eslá ahí.

El desarrollo viene jalonado 
por el estudio de la regu lari- 
zación estival del Ebro en ei 
pantano de su nombre en Rei- 
nosa; por el del m ejor y  mayor 
aprovechamiento lie su curso; 
por el estudui'del Plan de apro 
vechamienijo de toda su cuen­
ca; por el de las normas legales 
administrativas y  técnicas, en 
parle aprovechables para otras: 
por el de la solución del proble 
ma más arduo, a la sazón, que 
acometí voluntariaraenfc para 
replicar con nuevas afirm acio­
nes a la falaz campaña que con 
tra mí, y lo que es más triste 
y  lamentable: contra el Ebro se 
hacía.

Cuando advertí la solución de 
este problema agudísimo, crei 
ver también la posibilidad de 
form ular un plan y de alcanzar 
con el estudio a la totalidad 
del territorio  nacional. Era ya 
factible atender las exigencias 
económicas con posibilidades 
ejecutivas.

Como se ve, no se trata de 
una improvisación —  nada má« 
lejos de la verdad — . sino de 
una marcha ascendente con la 
amplitud del tema. En todos los 
países o .esc-ilpríes, sin embar­
go, ha dominado la preocupa­
ción nacional, procurando siem 
pre que la función de la obra 
estudiada rebasase los mezqui­
nos lím ites del interés local. La 
obra del Ebro tenía positiva­
mente esta amplitud.

TERm iNA LA  EXPOSICION DE
FONDO Y  COMIENZA LA DE
CIFRAS.
Descansamos un poco. El ilus 

tre ingeniero deriva la charla 
hacia un punto que se sale del 
cauoe de estos problemas y a 
los pocos minutos el e je de la 
interviú impera de nuevo.

— Los datos numéricos son 
algo complejos, como es natu­
ral— dice el señor Lorenzo Par 

. do.
Y  agrega:
— Aquí (iene usted en mi li­

bro y en la Guía de la Exposi­
ción todo el contenido esladísli 
cn del Plan. No obstante, no ps- 
!á  dc más qn»* analicemos ntgu 
nos de estos gráficos. ¿Quiere 
usted acompañarme, por según 
da vez?

— Encantado, don Manuel, Va- 
mo.«.

Y  volvemc-? a repasar los rúa 
dros sinóptico.« dc los salones 
de la Exposición.

ORIGEN DEL PLAN. 1902.

— Por ley natural, u,do tiene 
siempre origen en algo ante­
rior. Eale Plan de boy. de obras 
hidráulicas tiene su bawe en el 
que se elaboró, aunque descabe­
lladamente, en el año 1002. En­
tonces la m ayor superficie rega­
ble incluida en el proyecto era 
la de la zona del Guadiana, con 
Ífl6 .6ül‘ hectáreas. La menor es- 
laba sc'ualada en Andalucía, con 
3.400, y una de las más peque­
ñas era también l;i sognra, 
con li.üOO.

De las quo luego so incluye­
ron en cl plan de entonces apa­
rece l l  r'ifra de I.i69.9?2 hec­
táreas, de las qup se lian domi­
nado 178.154. o sea sólo un 12  
por too, significando un avance 
anual.

Pero de todas las obras en­
tonces propuestas se ha teni­
do que elim inar la proporción de 
un 65’7 por 10 0 . Se han ejecuta­
do sólo 30. Eslán en ejecución 
17: 17 más cuntan con proyec­
to y 38 se hallan en plan de es­
tudio. Esto ai cabo de 30 años. 
E llo  demuestra que el plan de 
1902 e.s incapaz de servir de ñor 
ma y de base para el necesario 
y  esperado impulso.

UA SITUACION ACTUAL DE LAS
OBRAS HIDRAULICAS NACIO­
NALES.

Esta situación exige la form a­
ción del plan ya elaborado que' 
h?. 4 í\ de/e^ i^  apterjo^

res y  ofrecer la verdadera pers­
pectiva del conjunto que hace fa l 
la para impulsar eficazmente lás 
necesidades agrícolas españolas.

Las obras de riego ya construí 
das en 1933 son 108. Las que es­
tán en ejecución, 58. Las proyec­
tadas aprobadas, 43. En estudio, 
142. Pendientes de estudio. 191. 
Y  el total de las obras registra­
das se eleva a 573.

La superficie regable que pre­
suponen cgas obras o sea la de 
laa zonas dominadas en 1933, se 
descompone así:

Pirineo, E,, 1.600 hecláreas; 
Ebro. 187.007; Júcar, 10.500; Se­
gura, 1,500; Sur, 4.000; Guadal- 

I quivir, 35.750; Guadiana. 2.200; 
' Tajo, 4.500; Duero, 40,300, y M i­

ño, 27.100 (zonas dominadas).
Zona.s definidas: Pirineo E., 

65.965 hectáreas: Ebro, 787.318; 
Júcar, 167,200; Segura, 155.530: 
Sur, 84.225; Guadalquivir, hectá­
reas 365.660; Guadiana, 220.250; 
Tajo, 153.050; Duero, 1.022.100.

Total conocido: 3.043.398 hec­
táreas.

ORIENTACION FORESTAL DEL 
PLAN.

En el plan eslá consignada la 
repoblación forestal como medio 
eficaz de evitar la lorrencialidad 
de las corrientes de montaña y 
también para disminuir el gasto 
sólido de las corrientes.

Para no recargar con exceso 
los párrafos de números, omito 
los que corresponden a las zo­
nas forestales, pero consigno que 

, son importantísimos y que obe­
decen a un estudio perfecto. En 
este sentido el plan no desmere- 

 ̂ ce del resto de sus aspectos.

CARACTERISTICAS HIDROGRA> 
PICAS Y  OBJETIVOS.

En la actualidad se pierden 
para la economía nacional alre­
dedor de 21,600 millones de me­
tros cúbicos de agua, hacia el 
Mediterráneo y unos 26.700 mi­
llones hacia el Atlántico. El mar 
Cantábrico recibe 15.000 m illo­
nes.

El desequilibrio hidrográfico 
de España es patente y se halla 
pn oposición absoluta con el eco 
nómico desde el punto de vista 
agrícola. Laa zonas que resul­
tan más productivas son la.« que 

I eslán peor dotada.«. Todas las 
cuencas, excepto la.s de Levante, 
disponen de suficionfes recursos 
propios hidráulicos para alen- 
der los objetivos quo el suelo y 
la economía nacional les asig­
nan.

El plan actual do Lorenzo Par­
do vipne a romper pse lamenta­
ble .desequilibrio hidráulico.

MEJORAS EN LOS REGADIOS Y  
CREACION DE OTROS CON EL 
PLAN ACTUAL, EN 25 AÑOS.

Ei Plan Nacional de Obras pú­
blica;; comprende la mejora de 
271.665 lieclAreas de antiguos re 
gadío.«, y  además crea 1.206.670 
hectáreas dc regadíos nuevos. Ro 
i(!o ol aumenlo de producción de 
aquéllos equivale a la producción 
de 79.230 hectáreos nuevas, re­
sulla que el desarrollo total del 
Plan representa la creación de 
1.285.900 hectáreas de regadlo.

Se lia calculado en 25 años el 
tieinp.i preciso paru llevar a la 
práctica la totalidad del Pian, di­
vididos cn dos etapas. La primera 
■>prá dc diez años, con períodos 
de ciiicci. Al final de esa primera 
•'tapa sc hnbrá obtpnídn una me­
joría  cn el regadío de 167.730 hec 
tareas y se habrá creado el de 
323-150 hectáreas.

ESFUERZO ECONOMICO PARA 
REALIZAR EL PLAN.

El total del coste de todas las 
obras, incluidas las viviendas, 
vías de explotación, abancalamien 
tos, créditos, etc., alcanza a la 
fantástica suma de 5.000 millones 
de peselas.

El costo de la.« obras principa 
U'!- supone 1.895 millones,

Kl Eslado participa con pese­
tas 1,058.377,500 (823 pesetas 
por liec lá rea j.
«  Los regante.'; participan con 
837.519.500 (651 pesetas por lieo 
tá rea ).

El anticipo del Estado impor­
ta 660.560.800 pesetas ,(5 í3 P.or 
hectá.rea)g

Partido de Unión Republicana 
Autonomista

C O N V O C A T O R I A  U R G E N T E
Se convoca a todos los componentes del 

Consejo Federal a una reunión <iue se celebrará 
el sábado l4 , a las cinco de la tarde, en la se­
cretaría del Partido.—E l presidente del Consejo 
Federal, S IG F R ID O  B L A S C O .

H O R A R I O S

La libertad y  la democracia 
no se sabe lo que valen kasta 

cine se pierden
Bien sé que la

«lielibertad tiene sus toco* 
más aún: tienen st' 
pero estos Inconveniei 
defectos no se corrigen vor aq 
lio de negar la libertad y  la  . 
mocracia, por creerlas defectuo­
sas, sin tener preparado otro ré­
gimen de convivencia social, más 
humano y más justo. Porque ne­
gar la  libertad y  la  democracia 
para imponer un régimen tiráni­
co, cruel, despótico e inhumano, 
no se hace con ello más que re­
troceder hacia las crueldades de 
ayer, cuando el pueblo era escla­
vo de un sefior, que se ha llamado 
después dictador y  más tarde 
*duce», «íurer> o conductor.

(Porque no otra cosa es el fascis 
mo: !a  dictadura legallzaida den­
tro del sistema corporativo; la  ne 
gación de todas las libertades so. 
cíales, humanas, jurídicas y  poli 
ticas, para establecer un régimen 
de despotismo que niega toda res­
ponsabilidad política y  toda fisca­
lización social, puesto que nadie 
controla ni justifica su actuación, 
ya que amparado en una serie de 
leyes desi>6ticas y  crueles hace 
cuanto quiere y sin pedir la  opl 
nón de nadie, ni aiin del pueblo, 
y  dirige y  manda sin permitir que 
los demás expongan sus ideas li­
bremente.

Y  eso es volver a  la tribu, al 
salvajismo avasallador, a l doma­
dor de pueblos, con el látigo en ’ a 
mano, del despotismo más cruel; 
es dar un vuelco a  la humanidad, 
que después de veinte siglos de 
esfuerzos, de luchas, de rebeldías 
para conseguir las libertades has­
ta ahora obtenidas, se destrocen 
de un hachazo por el capricho de 
un señar que se llama «duce» o 
«íurer>, que como nuevo fetiche 
de la antigüedad, o ser predesti­
nado por Dios, venga a  abolir to 
do desenvolvimiento del pensa-

I miento, porque la  gente cree en 
él, como un sér superior, que lle­
ga a poseer la ca t^cria  de infall 
ble.

Y  eso sí que Implicaría im  fra- 
ca.so de la raza humana, puesto 
que indicarla que el hombre no 
es digr>.b de la libertad de pensar, 
de emitir el pensamiento, del li­
bre ejcamen, de la  libertad de crl- 
lica: es decir, de todó aquello que 
implica a la dignidad del hom­
bre, a  su potencialidad de sér, co­
mo sér superior de la  Naturale­
za: de lo contrario, veríamos al 
hombre retroceder hacia la caver­
na, hacia el hombre primitivo y 
hacia la  esclavitud medioeval.

Por es» los que hoy dia blasfe­
man de la democracia por sus ye­
rros y  equivocaciones, no saben 
que si éste desapareciese, los ye­
rros y  las equivocaciones serian 
peores y  se multiplicarían. Por­
que ahora es el pueblo el que fls 
caliza la  obra y la  actuación de

los Poderes públicos, y  cuando és­
tos ae desmandan, e l pueblo les 
niega, e l beneplácito y  tienen que 
venir otros a efectuar una obra 
distinta que rectifique la  anterior; 
y, por lo tanto, los yerros y  equi­
vocaciones se pagan caros, p&rque 
es el divorcio de la  opinión con 
los poderes públicos, y  éstos no 
pueden actuar ni un solo dia, 
cuando el plebiscito del sufragio 
fiscaliza una orientación distin­
ta; lo que sirve para que e l públi­
co se esmere en su actuación pú­
blica, para servir a l pueblo que le 
ha elegido.

De ahi que si ahora se viese el 
pmeblo mermítfda su libertad de 
emitir su voto y participar en la 
orientación iwlitica, que no pue­
de emitir su pensamiento, n i po­
see derecho a asociarse n i a  re­
unirse con fines ideológicos de un 
ideal cualquiera, y  sólo puede la 
reacción actuar y propagar sus 
credos, pronto vería e l pueblo las 
virtudes que posee la  democracia 
que, al carecer de ella, sentiría la 
necesidad de volverla a  recuperar, 
porque al perderla no ha conse­
guido otro régimen mejor, más ju í 
to y  más equitativo, sino que su 
pensamiento, su voluntad y su ra 
zón se hallan constantemente ho 
liados y  ofendidos, vejados y  ul­
trajados por las espuelas unifor­
madas de un generalote o por las 
turbias falanges de sobrepellicea 
y  de manteos, de lo que se cu­
bren con trajes talares y huelen a 
polilla de sacristía y  a orines de 
refectorio conventual.

Entonces sabría el pueblo lo 
que es la  democracia y  la liber­
tad que hoy posee; poroue hoy 
viciado de tanta libertad y  noble­
za ciudadana, suele muchas vecea 
abusar de ella; pero acostumbra­
do a  estas libertades, que muehaa 
veces son licencias, recordarla las 
excelentes cualidades de la demo­
cracia <Jue, aun con yerros y de­
fectos, es lo  más perfecto, hasta 
la  hora actual, *del régimen de 
convivencia humana; ya que el 
hombre tampoco ha lib a d o  a  un 
alto estado de perfección que le 
permita tener una absoluta Uber 
tad ácrata; porque aún el hom­
bre siente pasiones y  ambiciones 
bastardas, y  para la  misma se­
guridad de la  propia sociedad de 
que el hombre forma parte, nece 
sita una serie de leyes ¡rué vigi 
len y  fiscalicen los desmanes de 
los procaces y de los atrevidos.

Por eso dentro de la imperfec- 
c i ^  humana, la democracia es el 
régimen más perfecto de convi­
vencia social.

J. BOBT VELA.

E s p t c m c o s

FÜRniIflCia BAROIIA
S o rn l, l ,~ - j:e lé X o a o  10,62fi

La participación inmediata del 
capital en ronjunto es de m ilío- 
ne.s 176.958.700.

COLOFON

Hay muchas más cosas y de­
talles, como supondrá el lector, 
que brindar. Por ejem plo; que el 
aumento tarificabie de energía 
eléctrica, como consecuencia del 
Plan, es ya al principio de 3.198 
millones de kilovatios hora. Pe­
ro no es posible en un trabajo 
periodístico de esta naturaleza la 
total consignación.

Y  ahora, mi felic itación más 
efusiva al ilustre ingeniero don 
Manuel Lorenzo Pardo, de cuya 
cordialidad he de quedar agra­
decidísimo, por la maravillosa 
obra patriótica, que contra vien 
to y marea, con tenacidad de es­
pañol, tradicional, ha conducido 
ai pináculo del triunfo por en­
cima «je egoísmos, vanidades y 
bajas pasiones,

A U E B E M  S i^ tlM N O

Un homenaje a los 
veteranos de ia Re­

pública de! 73
Fraternidad Republicana Auto­

nomista de Ruzafa, celebrará 
el sábado un baile extraordinario 
a  beneficio de la  nueva bandera 
que ha de Jubilar a  la gloriosa 
de este centro, que fué izada jun­
to con la Senyera, en el balcón 
de nuestro Ayuntamiento ,el día 
memorable de la proclamación de 
la  República.

En el intermedio serán entre­
gados diplomas de honor a los 
viejos luchadores que presencia­
ron el advenimiento de la Repú­
blica del 73,

En atención al fin  que se per­
sigue y  a  la  satisfacción de los 
hOTnenajeados, solicitamos la má­
xima asistencia de los coireligl<>, 
n a rk » 7  íamlUas 41stolto.

Ayuntamiento de Madrid
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Espectáculos
JUEVES u  DE ABRIL DE 1954

Teatro Principal
CcmpafHa cómica 

MORA - ESPANTALEON - BARROSO 
HOY JUEVES 

A las 6'15 tarde:

L A S  E R M I T A S
A las 10'15 noche

El creso de Barbos
Exito cómico 

Bi:taca, 3'50 pesetes . 
Mafiana, a las 6‘30 tarde, último re* 

<ital de danEas españolas y  guitarra, 
por Asunción Granados. A  las 10*15 
nochc Fnaci(^, Popular. Butaca, dos 
I IP «  £etas, el éxito del año, «Madre 

Alegría»

Teatro Ruzafa
COMPAÑIA DE REVISTAS 

Ultima semana de actuación de la 
compañía 

Hoy dos extraordinarios programas 
A  las seis de la tarde:
Aclo primero de la graciosa revista

LAS DE VILW^DIEGO 
La gruía de los suspiros 

A  las 10‘30 de la noche:
Acto primero de la revista

LAS DE V ILLAD IEG O  
La gruta de los suspiros

Mañana, beneficio de

Pato  Gómez Rosell
«Las Faldas» y «El Barqntllero»

ESLAVA
Hoy, a las 6*15 tarde:

Mi casa es un infierno
A  las 10‘15 noche:

L. A N E; G  R A
Mañana, beneficio de

Paco  A la rcón  
J A B A L Í

Tres actos - Muñoz Seca y Pérez
Fernández

Salón  N ov ed a d es
A  las 6'30 tdrde y 9*35 noche: 

Cuant el amor es de veres 
(Dosactos, grandioso éxito) 

A las 11*30 noche:
Sensacional estreno de la comedia 
bárbara, de Alfredo Setidín Galiana

BARRACA DE FIRA
Decorado exprofeso, de Manuel Gil 

La taseta de plata

W m t  ÎCATRE
C d D p a fiii  Pepe A lb j  y  Em ilia  Climeuc 

A las6 ‘15 tarde:
Distints modos de pensar 

Amparo la Sabatera (dos actos) 
A  las IC'15 noche:

Amparo la Sabatera (dos actos) 
L‘ avespeta 

(Reposición de Arturo Casinos) 
Mañana estreno de «Per 1‘ honor del 

MU mandoble o la chuslisia de un no­
ble», tragedia bufa y disparatada en 
dos actos, en verso bilingüe, de losé 
María de la Torre.

Se despacha en contaduría.

L I R I C O
Hoy, a las seis tarde y diez noche: 

Grandioso éxito

lÉSCflDfl
E S C flL L I.

Hn español 
Completarán el programa otras pe­

lículas cortas ¿e Interés.

Cine Avenida
Hoy, a ¡as 5*30 tarde y diez noche: 

Gran éxito

Viaje de novios
Colos&l película de riguroso reestreno 

en Valencia, por Brigitie Helm 
Completará el programa otra oeK-

F R O N T O N  V A L E N C I A N O
Hoy jueves dfa J2—Tarde, a las dnco en pnnto, dos partidos: 

Vergara y  Germán, contra Anacabe y  Sarasola 
Mendia y Hemani, contra Antonio y  Basurco 

Noche, a tas 10*15, dos partidos:
Echaburu y Qoenaga, contra Orio y Nazabal 
Unanue y Guernica, contra Zulaica y  Marcue 

Espléndida ilumtnadón - Máximo confort - Detalles, por carteles 
Mañana viernes tarde y noche, grandes partidos.

T E A T R O  P R I N C I P A L
M A Ñ A N A  VIERNES - A  LAS 6‘30 TARDE 

U'tfmo recital de danzas españolas y guitarra

POR LA CELEBRE ARTISTA

A S U N C IO N  G R A N A D O S
Butaca, CINCO pesetas

A la s 1 0 ‘15noche, F U N C IO N  PO PU LAR; Butaca, dos pesetas 
El mayor éxito del año; M A D R E  A L E G R IA

O L Y M P I A
A las seis tarde y 10'15 noche: 

Programa 
lExi^o rotundo!

La super-operela U. F. A., presenta a

T E A T R O El miércoles IS de Abril de 1934. Reaparición de los espacláculos

R  A  IV I B  A  L

A P O L O  C I N E M A
Viernes, sábado y domingo próximos

ESPECTACULOS fANIASlO 1934
Lo más moderno y óriginal - Al estüo de los grandes teatros 

de revista del extranjero

TRES UNICOS DIAS, EN  

A P O L O  C IN E M A
a-« - » - » » » »

.C U E 1 Ì M  
D I  V A I S E I

Con Paul Horbiger, mostea ae Joseph 
Lanner y  Johann Stranss. Direcior: 
Ludwig Berger. «Los valses de »Gue­
rra de valses», han sido ejecutados con 
singnlar maestría por la Orquesta filar­
mónica de Berlfn.

La sesión empieza con otras pelí­
culas.

•iiiB Jw iiM  i r i i K J o r i i K »
iHoy, un estreno extraordinario! 

¡Una joya cinematográfica!
La grandiosa película dramática

nn diiS3 me i
La conmoción del mundo, ha deshecho los 
frenes y ha cambiado a los hombres. De 
la desgracia se ha salvado una cosa: el amor. 

Por la célebre cantante de ópera

Marfa Jcnifza y Paul Hariiiiinn
Que entre otras deliciosas canciones interpretará romanza 

(3c A I D A  
Música del célebre y  popular

F R A N Z  L » E I H A R
Gran presentación — Sugestivo asunto

A  las seis tarde y diez noche: 
Ultimas proyecciones de 
Norma Shearer, Frederick Marck y 

Leslie Osward, en

Lfi m m  ETERII3
Hablada en español

Mañana viernes, estreno:

JUSTICIA D IVINA
Un brindis de terror

E D E N  C O N C E R T  -  , ,
EL MEJOR CABARET DE ESPAÑA 

Todos los días, el mejor programa de varietés.—Inmenso éxito de 
MARUJ.ADELMAR, DORITA ZAPATA (mis Aragonés), LOREN MEN 
DOZA (miss Africa), Amparito Cao (miss Simpatia), NENA CARIBE 

Ga muñequita de bronce^ MARI QUiNTEROS y MARUJA DE ARAGON 
G. Navarro y Lilian Llabone. De doce a cuatro, «Dolz-Band-Gub»

X U I I O
Hoy, a las seis tarde y 10*15 noche: 

|Exi(o creciente de la operetal

Su alteza 
La  Vendedora

Por Marie Bell, Albert Prejean y Ar> 
mand Semard

Opereta UFJL^^.

Mondial Cinema
M aestro A gn U tr , 31. T ran rlas  6  sr 7 a. l i  

puerta

Sesión continua de 4*30 a 12*45; 
Farsa contra farsa 

Emocionante producción Fox 
Idilio en El Cairo 

Deliciosa opereta U. P. A.
El canto del ruiseñor 

Hablada y cantada en español, por 
Pepe Romeu 

DIBUJOS SONOROS

smeiiis
CfiBURET DE 
liOCHE 

noGlie
Atracciones en la pista 

Gran éxito de Albertina, P. Heredia. 
B. Mora y LUNA IMPERIO

Frivolidad, bellezas que triunfan 
C  Murillo, Salmantina, L  Magaz, 
Blac and Love, Margot Martinez 
C. del Rio, Marina Pons y Matilde 

Santacruz
Sábado;
Dia de verdaderos DEBUTS

( î i^ à n  l ^ d K r o
CINE SONORO 

Hoy, 5*30 y 9*30 nochc:
Ultimo dia del gran suceso

T I E R R A  M A D R E
Drama de ambiente social, por Leda 

Gloria, isa Pola y Sandro Salvini
EL SACAM U ELAS (Dibujos)

Siete tarde y once noche:
Sinfonia por la orquesta 

ESTRENO de la extraordinaria pe­
lícula

La gpon duquesa fllejanilra
Por ia célebre cantante de ópera 

María Jeritía y Paul Hartman 
Que entre otras interpretará «Aida» 
Másica del popular FRANZ LEHAR 

Argumento de gran fuerza emotiva

I b  s w  n ®
áltrnoá, JUr M  AMth « •  ^ 9

A  las cinco tarde y 9*30 noche: 

Carne
Emodonante producción por Wallace 

Beery

Almacenes modernos 
Variedad en tecnicolor

El adivino 
Un film de magia, hablado en español

La batalla de los taxis 
Graciosisina cómica 

Lunes próximo:
La vida privada de Enrique VIII

El rey que acaparaba esposas 
Hablada en espofiol

COLISEÜM
Hoy, a las cinco tarde y 9*15 noche: 

Colosal programa

La 0mñ de HaEiiíuiooil
Divertida coiretìia 

y el triunfo definitivo de Marlene Die­
trich, en su única, producción de la 
temporada 33-34, hablada en español

El Coniar üs los cámaras
Completarán el programa nn dibujo 

sonoro y una revista Paramount

PRO G RESO
Programa para hoy jueves 

Sólo nn día 
Defendiendo la ley 

Cinco partes. Emocionante drama 
americano

La mujer de su casa 
S_eis partes. Genial interpretación de 

la bellisima estrella Viola Dana 
Indianópo’.is 

Ocho partes. Grandioso triunfo de 
Anita Page, Cari Dañe y William 

liaines 
Mafiana viernes:

lugar con fuego 
Por Joan Grawford, Anita Page y Rod 

L j Rcqae y oirás películas

PUBLI (CINEMA
V AI-KÀZAR

.A las 5*15 tarde y 9‘45 noche 
Extraordinario programa

Soldados de la tormenta
Emocionante producción

Mirando .'as estrei.as
Dibujo 

LA  H O K A  D E L  C O C K T A IL  

Por la bellísima Bebé Daniels 
Luces próximo:

La dama del Club nocturno

Equipo sonoro KLANG FILM 
A las 5*30 tarde y 10*15 noche: 
Extraordinario éxito del colosal 

programa 
Un breve instante 

Por Carole Lombard y René 
Raymond

Las campanas de boda 
(Dibujo sonoro)

Lo que manda el diablo 
Hablada en español 

Por Neil Hamilton y Maé Clarke
Preferencia; UNA peseta

Mañana viernes;
Espectáculo Fantasio 1934

Con la cooperación de la Orquesta 
Fatxendas y la cooperación de la 

vedette moderna Elena Brito

Cinema Goya
A  las cinco tarde y 9*45 loche: 

Victoria y su  húsar 
Opereta por Ivan Petrovich, Friedel 

Schuster y Ernest Verebes 
NOnOLARIO FOX 

La gran Opera 
(Dibujos so:;oro3)

Exito clamoroso:
Yo, tü y ella 

Hablada en español, por Catalina Bár­
cena, donde obtiene uno de sus mayo­
res triunfos artísticos, acompañada de 
Rosita Moreno, Mona Maris, Luis 
Alonso, Julio Peña y Romualdo Tirado 

Lunes, magnífico procrama doble 
UFA:

Yo, de día, y tú, de noche 
Encantadora opereta, por Kate de Ka- 

gi y Willy Frítsh
Crepúsculo rojo 

Una maravilla de técnica. Una lucha 
en el mar entre titanes de acero. La 
odisea de un submarino con sus luchas 
inenarrab es. Jamás tendrá usted una 
sensación de miedo a la guerra como 

viendo este grandioso film UFA

Cine Ideal
S O N O R O  W E S T E R N  E LB O TR ZO

Programa de gran solemnidad 
La historia de un billete 

de Banco 
Película sonora de corto metraje, de 

ambiente moderno 
Rasputín y la zarina 

Grandiosa película totalmente habla­
da en español. Asunto lleno de intriga, 
emoción y misterio, en la corte del 
último zar de Rusia. Magistralmente 
interpretada por los tres hermanos Ba- 

rrymore
Vampiresas de 1933 

(Ladronas de amor) 
Modernísima película sonora de larguí- 
oimo metraje. Exquisita y fastuosa 
presentación, con un elenco de escultu­
rales y iKllisimas mujeres, y la mayo­
ría de los artistas que se destacan en 

«La Calle 42»
Nota.—Mañana viernes; «Rasputín y 

la zarina», -se proyectará en lillimo 
lugar.

Cine Versallss
Donde mejor se ove 

DIBUJOS SONOROS

Anni y  los carteros 
Opereta musical, por Anni Ondra 

Justa retribución
Uní magnifica producción, hablada en 

español, por G2orge Ob.ríen 
Mis labios engañan 

Deliciosa opereta cantada y  bailada, 
por Lilian Harvei

Trinquete Pelayo
Hoy, se jugarán a las 3*3} tarde, 
dos interesantes partidos de pelota 

entre los siguientes pelotaris; 
P r im e r  p a r t id o :

Guara, Pedreguer y JuHet (rojos) 
contra Chelat, Mora It y .Mora ¡ (azu­
les).

Segundo p a r t id o :

Fuentes y Aranda (rojos), contra 
Pedro y Lloco I (azules).

Escalera cuerda.

En la Audiencia
P or incomparec5ncia de! pro­

cesado Vicente Gomar M ale«, se 
tuvo que suspender ayer la vista 
de una causa por dosacalo, en ln 
que entendía e! Tribunal de U r­
gencia.

También en. la Sala Primera 
se suspendió otra causa iiistruí 
da por el juzgado de Játivu, por 
falsificación  de lalones de fe ­
rrocarril.

OBRERAS
Comisión mixta de peluque- 

ros-barbero8.— Se pone en co­
nocimiento de lo's sefiores patro 
nos que necesiten ayudantes pa­
ra e) sábado, que esta comisión 
ha acordado que ia ayudantía 
empezara mafiana dia 13, a las 
cuatro de la tarde; sábado, has­
ta las dos, jr domingo, hasta las 
doce.

A I mismo tiempo se advierte 
I que mañana se cerrarán los es­

tablecim ientos a las ocho de la 
noche y  el sábado, a las dos de 
la tarde.— La comisión.

Sociedad Autónoma de Alba- 
fiiies.— Celebrará Junta general 
ordinaria hoy, a los seis de la 
tarde, en su dom icilio social, ca­
lle  San Vicente, 103.

Por ser los asuntos a tratar 
de gran interés, se ruega la asis 
tenoia de todos los. asocia.dos.—  
La directiva.

Teatrales
TEATRO DE LA LIBERTAD

Mañana viernes se estrena en 
este tealro 1«  revista valenciana 
do actualidad en un acto y  cin­
co cuadros, de Morante-Borrás, 
Caslañer-Fons y  música do Sán­
chez Roglá, titulada “ ¿Qué pasa 
en A’alensia?” , que se presenta­
rá  con todos sus detalles en de­
corado', vestuario y atrezo y  en 
la que tomarán parte toda la 
compañía y coro general.

Completarán programa el saí­
nete '"La Magdalena te gu íe” y  
la zarzuela del maestro Serrano 
“ Moros y  cristianos", gran éxi­
to’ de la tiple Amparo Alarcón y 
del tenor Castellò.

PRINCIPAL 

^ u e v a  presentación de A su n ' 
ción Granados

Mañana, a las 6’30 de la tar­
de, volverá a presentarse en este 
teatro la genial bailarina y con- 
cortisla  de guitarra Asunción 
Granados, que tan gran éxito 
obtuvo en su primera audición.

Artista de fama mundial, re ­
conocida por todos los públicos 
do Eiiropa, Filip inas, China y Ja­
pón, Asunción Granados quiere 
que el público de Valencia en su 
mayoría conozca las excelencias 
do su arte y por esto ha decidi­
do', a pesar de tener contraídos 
otros compromisos, dar un se­
gundo concierto, que seguramen 
te tendrá el mismo gran éxito 
que el, primero.

TEATRO RUZAFA
Mañana celebra su beneflcio 

nuestro paisano' Paco Gómez Ro 
sell, representando un bonito 
programa. Prim ero se reprisará 
a graciosa obra “ Las faldas” , 

en la que ol beneficiado hace una 
verdadera creación en e! papel 
de Belisario, y  para final se re­
presentará “Él barquillero

El próximo m iércoles día 18, 
reaparición de los espectáculos 
ñambal en esle teatro.

M itin Dfo am nistía
La Federación Local de Sindi­

catos Unicos de la C. N. T „  ce­
lebrará un grandioso mltüi pro 
amnistía y  de afirmación ideoló­
gica, en los sótanos del Mercado 
Central, hoy jueves, a las seis de 
la  tarde, en el que tomarán parte 
los siguientes oradores: Juan Rué 
da, por la Federación L 3cal,

J. Rodríguez Olozábal, abogado 
de la C. N. T „  por el comité pro 
presos regional de Levante.

Ricardo Sanz, por el comité re­
gional de Levante.

Domingo Germinal, por el co­
mité naclr>nal pro presos.

¡¡Trabajadores! Todos a l mitin. 
Por nuestros hermanos presos. Por 
la  Confederación Nacional de! 
Trabajo. ¡Todos, como un solo 
hombre, al grandioso acto!

EL COMITE LOCAL,

En la sección segunda se ce­
lebró un ju icio  oral de causa por 
hurto' instruida por el Juzgado 
de Torrente, contra Ricardo Gi­
ménez Lópeí.

Finalmente se suspendieron 
tres causas más en esta Sala, en 
las que debían haber actuado Ips 
¿eflores Pérez. Orerò y Lu^a;

Partido Republicano 
Federa!

La comisión organizadora de­
signada por la Asamblea general 
del partido, celebrada en f l  Cen­
tro Federal 11 da feb rero , el 29 
dcl pasado mes de Marzo, con­
testando a las innumerables de- 
manda.s que 1p han llegado, se 
considera en el deber de hacer 
público por medio de la Prensa 
para conocimiento de la opinión 
y de sus afiliados, que en la re­
ferida .Asamblea se tomó «I 
acuerdo por abrumadorii mayo­
ría de votos, do no disolver el 
partido y  reorganizarlo y defen­
der en adelante con más tesón 
que nunca nuestros ideales pías 
mados en el programa de 24 de 
Junio de 1894. propugnado por 
nuostro maestro don Francisco 
Pi- y  Margal). —  La comisión; 
Francisco A lfonso, Vicente Ama 
des, Vicente Merenciano, Juan 
Gómez, José Torres y  Martín 
Bellver,

Vida Republicana
AORUPACION FEMENINA 

LA  BARRACA
Esta agrupación celebrará jun­

ta general ordinaria hoy jue* 
ves, día 12 . a las diez de la noche, 
para tratar e l siguiente orden de! 
día:

Lectura del acta anterior, da« 
ción de cuentas, reparto de vales 
a  las asociadas y  ruegos y pre~ 
guntas.

Es condición indispensable pa­
ra "retirar el vale, la presentación 
del recibo del corriente mes. 

Nota.—Las asociadas que deseen 
recoger el recibo pueden pasar 
por la sociedad, Espartero, nú», 
mero 17, de cuatro a nueve ho­
ras.

CASA DE LA  DEMOCRACIA

DE I/A VEGA

Celebrará ju n la  general ordi­
naria hoy jueves, a las nue­
ve por primera convocatoria' y  a 
las nueve y media por segunda, 
para tratar el orden del día ex­
puesto en la pizarra de anun­
cios de la sociedad.

Dada la importancia de lo i  
asuntos a tratar, se ruega la pun 
tual asistencia,— El secretario. 
AGRUPACION FEM ENINA LOS

MUERTOS MANDAN. D ISTRITO

DEL MUSEO

Convoca a Junta general para 
mañana, a las nueve y media 
de la noche, para tratar el orden 
del día siguiente:

Lectura y  aprobación, si pro­
cede, del acta anterior; dación 
de cuentas, y  ruegos y  pregun­
tas. Dada la gran importancia 
de los asuntos a tratar, se rue­
ga la puntual asistencia de to­
das las asociadas.

CIRCr.XO INSTRUCTIVO REPU­
BLICANO AUTONOMISTA 

(Burjasot, 3)

Esta entidad celebrará Asam­
blea genera! del distrito hoy 
jueves, para e leg ir los delegados 
que han de asistir a la Asam­
blea provincia l ael Partido de 
Unión Republicana Autonomista 
y  dar cuenta de la Municipal .del 
pasado domingo.

Dada la importancia de los 
asuntos a tratar se ruega asisi*
el mayor número de afiliados___
El sfcretario. E. Cutanda.

JU'TOJTÜD DE UNION REPUBLI­
CANA AUTONOMISTA EL 

PUEBLO

Esta juventud celebrará junta 
general extraordinaria uara tra­
tar del orden del día expuesto en 
el tablón de anuncios de la  so­
ciedad mañana, a las 9’30 ho­
ras, por primera convocatoria y  
a  las diez por segunda.

Por la índole de los asuntos a 
tratar se encarece la asistencia 
de todos los añilados a esta ju­
ventud. — El secretarlo, Manuel 
Cantero'.

COMITE DE tW IO N  REPUBLICA­
NA AUTONOMISTA, BENIMAROFT 

Se convoca a  todos los afilia­
dos del Partido a una reunión 
que se celebrará esta noche a  laa 
diez en la Casa de la Democracia, 
Centro Republicano Autonomista 
de este poblado, para elegir los 
d3s representantes para la  Asam­
blea provincial. — El presidente 
del Comité.

CASINO REPUBLICANO AUTO­
NOMISTA DE MONTEOLIVETE

Estando vacante la plaza de 
conserje de este centro, se abre 
concurso para proveer la plaza 
mencionada.

Las bases por las que se tie­
ne que reg ir este concurso se 
hallan de manifiesto en el tablón 
de anuncios de este centro.

La presentación de pliegos fl-‘ 
nalizará el día 14 de Abril, a las 
9'30 de )a noche.— La directiva.

A U T O B A T
ia  Soterró d e  gran potencia y  copa- 
cidad. Constrvrdo cn Espora según 
las normas Standard americanas. 

Aproveche la venfair; « e l  p rs :io , M I 
(paquicio d e  la  calidad.

A U T O  E L E C T R IC ID A D , S .  A . ,  Con(3e 
S a lít i is r r a ,  41, Valencia.—  Barcelona, H i -  

La  Corafi? . P a lo a ,  B ilbao , ScTctIa, 
A licam e  y V itoria

 Mosaicos
y  teja alicantina Soimalinas 

P u e n a , s. Tel. 10,241

Ayuntamiento de Madrid
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Bases de )a I  Manifestación 
Infantil de Letras y Dibujos: 

Prim era.— Podrán acudir a es 
»p concurso todos los nifios me­
nores de 14 aftoB.

S e g u ra .— Los trabajos lite- 
™ rios podrán ser escritos en cas 
teliano o valenciano, indistinta­
mente, y la extensión de los mis 
mo8 será ilimitada,

Tercera, —  Los dibujos que 
ilustren los cuentos deberán ser 
más de nno y del tamaño que 
crea conveniente el autor.

Cuarta.— El plazo de admisión 
de los trabajos se cerrará el día 
20 de Mayo próximo, y éstos se 
rem itirán a Francisco Bernia, 
oalle de Gonzalo Julián, número 
34. garuado, y dsberán ir  firma-

E N S E Ñ A N Z A

I V  Lxpos ic ión  de A rte  
U n ivers ita rio

Organizada por esla 
ción r ii iv íT í i la r ia  Kí* '^'ar -J<‘ 
lencia su K-tposicion anual de A r 
te U n iversilano con iuoli\o uc 
su semana dc festejua, j  
nocim iento de todos los comP^
ñeros. I.au sido „  ?
guíenles bases du esta Expoi

'̂ ‘ ^Primera. — La Exposición se 
celebrará del 26 de Abril al tO 
de Mayo en ol local que oporíu- 
nnmcnle se anunciará.

íi<>piindo.— Dado el carácter de 
la inir^iii;! sólo podrán tomar par 
le los alumnos pertenecientes a 
nuestro JistriBo' universitario, 
abonando ios no socios de la 
F. V. E. la cantidad de cinco pe 
setas por inscripción y una pe­
seta por cada obra que presen­
taren.

Tercera.— ^De las obras vendi­
das en esta Exposición tendrán 
todos loe expositores un 10  por 
lOíi de descuento, que servirá pa 
ra ayudar a los gastos de la mis 
ma.

ru art*.— L̂a oomisión entende 
rá en la m ejor colocación de las 
(Araa. cuya entrega sc efectua­
ré en iOB locales de la F. ü. E.. 
Híosén Femares. 6 , a partir de 
la publicación de estas bases, 
hasta el día 28 del corriente, a 
las doe« de la maftana y  de cua­
tro a seis e! resto de los días.

Qtainta.— ÂJ 'entregar el tra­
bajo se daré un recibo resguar­
do. Tlniendo el ai*isUi oblisado 
a dar su nombre. dTnioHio, ti­
tulo y precio do l«> obrs u oíros 
datfía qne fuesen norpsiirios pa­
ra la n fiju r organización de 
miema.

S «ita .— 8e otorgarán premios, 
oonefstentes en objetos de arte 
a las mejores obras expuestas a 
oono/Spto del Jurado nombrado 
al efecto.

Séptima. El Jurado estará 
compuesto; por dos profesores 
de la Escuela Superior de P in ­
tura y  Escultura; uno de Artes 
y O ficios; otro de la Escuela de 
Artesanos; ud delegado nombra­
do por la F. U. E., de Bellas A r­
les, y  ia com isión organizadora.

Octava. Durante las 24 ho- 
rag siguientes a ta de la inau­
guración de ta Exposición, e! Ju­
rado em itirá su fallo, que será 
inapelable, haciéndose público se 
guidamente.

Novena.— Una vez clausurada 
la Exposición vendrán obligados 
los señores expositores a re ti­
rar el trabajo o trabajos antes 
de las doce de la mañana del 
día 20 de Mayo y pasado esta fe - 
rha pasarán a ser propiedad de 
esta Federación.

Décima.— L a  comisión organi­
zadora queda facultada en la ad 
misión de obras.

Valencia- 10 de Abril de 1934. 
Por la sección de Propaganda y  
Fiestas: El presidente, José
Bort Zandalinas; el secretario, 
Josá Cantó Selva.

dos. indicando además la edad, 
dnmii’ ilio  y c iruela  a la que 
asiste al autor o autores.

Quinta.— Se concederá un pre 
miu al mejor conjuiito (cuento y 
dibu jo), tres a los mejores cuen 
tos V tres a las mejores ilustra­
ciones. Sstos con.«istirán en va­
liosos juguetes e interesantes eo 
lecciones de libros. El grupo Ami 
gos del Libro, organizador de es 
te concurso concederá además 
premios a todos los trabajos que 
lo merezcan.

Sexta.— El Jurado lo compon­
drán. un dibujante, un niño, un 
maestro, un escritor y un miem­
bro del grupu Am igos del Niño.

Séptima.— Para el acto de en 
hrega de premio.« se celebrará 
una sesión infantil, que se anun 
ciará oportunamente.

Semana F. U .
Día 26 de Abril.— t í  mañana, 

acto inaugural. Cinco tarde, inau 
guración de la IV  Elxposición de 
Arte Universiiario.

Día 27.— 12 mañana, reparto 
de premios a los mejores traba­
jo s  de esta Exposición. Cinco tar 
de, función de teatro en el Con­
servatorio. a cargo de los com­
pañeros del cuadro artístico del 
Magisterio.

Día 28.— Nueve mattana, en el 
campo de la F. U. E. (B u rjasot\  
terceros campeonatos università 
rios de atletismo. Tres tarde, ex 
cursión al Saler.

Día 29.— Once mañana, fes ti­
val de natación entre los clubs 
de Barcelona y  Valencia. Cinco 
tarde, gran chocolatá F, U. E. A 
las seis tarde, gran baile en el 
Palacio Municipal.

D ía 30.— Diez mañana, fes ti­
val de atletismo entre los clubs 
Barcelona y Valencia. A las diez 
y  media de la noche, gran con­
cierto por la masa coral norma­
lista.

Día Prim ero de Mayo.— Once 
mafiana, función de Cine-Club 
F. U. E. A  las 3’30 tarde, gran 
festival deportivo de Rugby. Pri 
meros equipos universitarios de 
Barcelona y Valencia. Diez no­
che, en el Principal, función a 
cargo del teatro universitario de 
F. ü. E.. Valencia,

Valencia, Abril. 1934___£ 1  de­
legado de Festejos, José Bort 
Zanjdalinas; el secretario, José 
Hana.

N t f t a .  —  Oportunamente se 
anunciarán los locales donde de 
berán celebrarse los festivales 
que no estén anteriormente de­
signados.

La función del teatro Princi­
pal. dada la festividad del día, se 
rá  dedicada a los obreros de núes 
Ira oapátal, siendo su entrada 
por invitación. Local social; Mo- 
són Femares, 6.

Asociación Profesional Estu ­
diantes de M edicina

Hoy jueyes se reanudará el ciclo 
de conferencias que organizado 
por esta Asociación, está deaar:o- 
Uando el doctor don Juan José 
López Ibor. El tema del confe­
renciante ea el slgijiente: «Más 
alié dei principio del placer>. La 
conferencia comenzará a  las siete 
de la tarde, en el anfiteatro de 
la Facultad de Medicina.

Avisos de 
Corporaciones

MONTE DE PIEDAD 
A LM O N E D A  

A  las cuatro de la  tarde, en el 
salón destinado al efecto (entra­
da por la calle de María Carbo* 
nell), con intervención del corre­
dor colegiado Filiberto Agramimt, 
continúa la almoneda de alhajas, 
ropas y otroe efectos de plazo vea 
cido, Que se empeñaron en ia 
central y  sucursales.

SOLO CON EL OLOR...
Se conoce la marca de esta crema de guisan­
tes. Las cremas de legum bre« SO S w o n a n  
trabajo, t i e n ^  y  dinero y  son riquísimas. Son 

J a « mejores del mundo, porque guslan a todos.

CRElvlA DE LEGUMBRES 
PARA SOPAS Y PTIRfe

P a q u e t e  para c u a t r o  r a c i o n e s :  25 c é n t i m o s .

DEPORTES
F U T B O L

CAMPO DE LEVANTE  

Bellas Artes. 9-Blasco 
Ibáñez, O

Este encuentro se jugife el sá­
bado. y como se desprende del 
mismo resultado, no lüvo h isto­
ria.

Los de Bellas Artes son los 
favoritos de su grupo B y los 
“ peques” de! Bachiller fueron 
víctim as propiciatorias. Marca­
ron a placer, Muiioz, cuatro, y 
Juanino, 2 y  Gallur, 1 .

Se distinguieron Mellado, Jua 
uino y Muñoz por los vencedo­
res y'G raciantém para y Mfnguez 
por los derroiados.

Espert hizo gala de su impar 
cialidad en el fácil arbitraje y 
los equipos se alinearon:

Bellas A rtes; Raga, Morante, 
Mellado, Fuentes, Martínez, Mo- 
ret. Cantó, Juanino, Muñoz, Ru­
perto V Gallur.

Blasco Ibáñez: Graciantémpa- 
ra, Santos, Abarca. Alzaga. Gon­
zález, Míngucz, Flautó, Mamen- 
da, Burguete Romaguera y  Gui 
llén.

Torneo  de Copa
El equipo invencible de Puetda 

de VaUbona, organiza un torneo 
de copa entre los equipos de fút­
bol no federados, en e l cual se ad­
judicará una magnlñca copa de 
plata al equipo que al flnal del 
torneo haya vencido al equipo lo­
cal por mayor número de goals de 
diferencia.

El equipo que desee tomar parte 
en este torneo vendrá obligado a 
abonar tres pesetas como derecho 
de inscripción, y e l dia que se ce­
lebre e l partido se bonificará a 
ca<la equipo con la  cantidad de 
diez pesetas.

La inscripción se cerrará el do­
mingo y éstas deben remitirse a 
don Alvaro Calatayud, farmacia, 
Puebla de Vallbona,

B O X E O

C l próxim o sábado, a la i ctia- 
tro  y  m edia de la  tarde en la 

placa de Toros
Existe en om e expectación por 

presenciar la  magnifica reunión 
boxlstlca preparada con motivo 
de la  festividad de la República, 
tanto, que de todos los pueblos 
de la provincia hay demanda de 
localidades y  entradas para tan 
sensacional sesión.

Como dijimos, vamos a  hablar 
del ex campeón español y  euro­
peo Víctor Ferrand. Obvio ea de­
cir que Ferrand es el boxeador 
más popular en todo el mundo. 
ya QUe no existe nación en que 
no haya peleado el gran púgil 
catalán. Claro que, a l aceptar el 
combate con Sangohiíli, es por­
que si resulta vencedor, como él 
espera, retarla a  Sangchlili para 
en breve disputarse el titulo na­
cional que ostenta el valenciano. 
Ferrand, como muchos ailclona- 
dos recordarán, es vencedor de 
los hombres más destacados en­
tre los nacionales y  extranjeros, 
que son: Carlos Flix, Pedrito
Rule, K ld Martino, Declco, ac­
tual campeón de Francia; tiene 
-mat^h nulo con Young Pérez, «1 
campeón mtmdlal, que tan subli­
me combate hlao con nuestro 
pajaano SangchUll en esta plaza, 
y por último, la  gran, clase de 
Ferrand se evidenció en Barcelo> 
na ante el campeón mundial 
Frankle Oeoiard, disputándose »1 
titulo, legrando match nulo.

El combate de más <leña>. el 
más emocionante, el Que segura­
mente ba de poner en  tensión los 
nervios de los espectadores, será 
e l que disputarán por el titulo de 
los welter el Idolo del Grao y 
Nazaret, Ramón Baxiia, contra 
Anttmlo Canet, que si quiere ga­
nar el titulo habrá de presentar­
se en mejor form a que en su ac­
tuación anterior. Nos ha asegura­
do au preparador que se encuen­
tra espléndidamente entrenado y 
que confia ciegamente en la  vic­
toria. Nosotros no damos nuestra 
opinión, porque sabem<« que el 
«granero*, en silencio, está prepa 
rándose formidablemente y  por 
eso insistimos eoi que es una In™ 
có^olta esta pelea.

Los demás combates, como es 
satTldo, son el «telonero» Ramiro 
de Alcira y  Aloy. de Rafelbufiol, 
y  los demás de camneonato: Isi­
dro Herrera-Ruiz Ortiz, y  Riüjio- 
Pedro Ros.

B A S K E T -B A L L  
F. U . E . (B .), 8 - A .  F. U . E.. 3

Como revancha al match del 
domingo el lunes se volvió a ju ­
ga r en el campo de Burjasot es 
te interesante encuentro, term i­
nando con el resultado arriba e i 
presado.

El encuentro fué muy reñido 
e Igualado, jugándose con algu­
na violencia, pero a lo largo del 
match se impuso la mayor expe 
nencia^ y entrene de los de la

Marcaron Beltrán. 2. v  Ferre­
res 6, por los vencedores v Yus- 
te. por los vencidos

A  las órdenes de Espen ae ali 
nearon así los equipos:

F. U. E. ( B )— Lacambra. Ve­
cina. Ferreres, Beltrán y Talón.

Asociación Alumnos F. U. E.__
Tarazona, González Yuste Ibá 
ñez y Ortega

T i e m p o s  

d e  c u l t u r a  f í s i c a
l a  r e s e r v a  d e  

e n e r g í a  p a r a  

e l  d e p o r t e /  l a  

p r o p o r c i o n a  l a  

C o l o n i a  A ñ e j a .

G r a n  f u e r z a  a l ­

c o h ó l i c a .  E s e n »  

c i a s  n a t u r a l e s .

F r i c c i o n e s
de Agua de Coionio

AÑEJA

PERFUMERfÁ GALii^MADf l̂D,-BUENOS AIRES

E X C U R S IO N IS M O  

E xctir iió  a l P ico  del Penya- 
¿ólosa (Castelló )

Per a l próper disabte i  dumen- 
ge. dies 14 i  IS d’Abril, ha orga­
nisât la  Colla Excursionista El 
Sol, una excursió en autocars al 
Pico del Penyagolosa, el mes ait 
de tot el reine, a  1,813 metros.

Ixida de Valencia el d ia 14 a 
les sis del matl, de la  plasa de 
la  Regió Vaienclana, passant per 
Castelló 1 visitant el pantá de 
Maria Cristina, Vistabeiia del 
Maestrat, ermita de San Joan del 
Penyagolosa —  aon se pernoctará 
— ; al dia seguent ascenctó al 
Pico, visita de les lon t 1 atres 
Uocs Interesants dels alrededors 
1 regrés a  Valencia.

Presupost de vlatjes, 13’25 pe- 
setes.

Sent el autocars de piases li- 
mltades, es tancará rinscripcló 
huí dljous a  les dotse de la nit.

(Per a mes details e Inscrlures, 
em el local social, Tapineria, S. 3.°

N A T A C IO N

Colecto de Jtieces y  Cronom e­
tradores de la  F. R . V . N .  A ,

Con motivo del próximo festi­
val de natación que ha de cele­
brarse e l sábado día 14 en la dár­
sena. se convoca a todos los 
miembros de este Colegio para 
que estén a  las diez de la  maña­
na en la Estación Maríttma. — El 
secretario.

En la  última asamblea celebra­
da por el Colegio de jueces y cro­
nometradores, para la renovación 
de cargos, fueron elegidos los si­
guientes señores;

Presidente, don Xavier Boada; 
secretario, don Victor Martínez; 
archivero, don Ramón Crespo.

A T L E T IS M O
Pruebas ¿ t  ascenso 

universitario
En Burjasot se celebró el lu­

nes, con extraordinario éxito de 
portivo y  de público, unas inte­
resantes pruebas de ascenso que 
sirvieron para demostrar que 
entre los universitarios hay se­
gundas categorías camino de ser 
buenos atletas.

He aguí los resultados:
63 metros vallas (in fan tiles ) ;
Primero. Cantó, lO i_ 5 | según 

do. Barbero, 10 2-5.
83 metros vallas;
Primero. E, Talón, 14  3 . 5 ; se 

gundo, Ferreres y  Sancho, i4  
4-5; tercero. Vecina. 15  2-6.

Peso:
Primero, Belt^áfti, 2)5'72; se­

gundo, Vecina, 7’49; tercero. La- 
cambra, 7'18.

Disco:
Prim ero. Beltrán. 25’72; se­

gundo. Albiols, 24'47; tercero, 
Lacambra. 2 2 '8'5 .

80 metros:
Prim ero Sancho, 9 1-5; según 

do. Vecina. ^ tercero, A l- 
b io ís; cuarto, Salvador.

Pértiga :
Primeru, Altiiols, 2’50; segun-

do, Sancho, 2'25; tercero, Mella­
do y  A. Cantó, 2’ i5.,

300 metros:
Prim ero Salvador, 46’ i-5 .
600 metros:
Primero, Sancho, 1’49 3-5; se 

gundo, Albiois, y  tercero, Fe- 
rrerea.

T IR O  de P IC H O N
Para el sábado, con motivo de 

la Fiesta de la República, la  so­
ciedad La  Cinegética celebrará 
en su campo de Cuart de Po- 
biet una gran tirada, que bien 
podemos clasificar como aconte­
cimiento cineígélico, por dispu- 
tarfee una hermosa y valiosa co­
pa de plata, regalada por su ex­
celencia el Presidente de la Re­
pública, a más de diez premios 
en metálico, que ascienden a 600 
peselas; en fin, un gran pro­
grama, en el que serán muchos 
los aficionados que tomarán par 
te, como lo demuestran las ins­
cripciones que ya hay hechas.

La poule será a 12 pichones 
y comenzará a las in en punto 
de la mañana, con el fin de po­
derla term inar antes de las dos. 

Las replazas, que por cierto 
no sufrirán aumento, pueden so­
licitarse en el local de La  Cine­
gética.

C I C L I S M O
GRAN CARRERA CICLISTA SE­

GUNDA VUELTA AL DISTRITO 
DE SAGUNTO.

Organizada por el Club Ciclista 
Saguntlno y regida por la  Unión 
Velocipédica Española, tendrá lu­
gar la segunda vuelta al distrito 
de Sagunto el domingo dfa 15,

El itinerario será el siguiente; 
Sagunto, Gilet, Estivella, Torres- 
Torres, Alglmia, Aliara, carrete­
ra de Valí de Uxó a Chllches. Al­
menara, Sagunto, Puebla de Far- 
aals, Masamagrell, Bétera, Cami­
no de Tránsitos, carretera de Bai^ 
celona.

Por los preparativos de la mis­
ma y el entusiasmo que reina en­
tre los aflclonados, la referida ca­
rrera constituirá un verdadero 
acontecimiento deportivo.

Carrera en caesta para el 
día 22

La veterana Velo-Club posee ya, 
aprobado por el comité regional, 
el reglamento tipo de esta prueba 
ciclista que organiza para el do­
mingo dia 22 del actual.

La carrera en cuesta del co­
rriente afio comprenderá 13 kiló­
metros, dándose la salida en gru­
po, desde el cruce de las carre­
teras de Segorbe y  Altura, hasta 
coronar la cúspide del Pico del 
Aguila.

li'a Inscripción ha quedado abier 
ta en el domicilio del club orga­
nizador (Gulllén de Castro, 103), 
admitiéndose todos los jueves y 
sábados de 10  a 12  de la nocbe.

Pelota valenciana
Ayer se jugó el partido desem­

pate entre los hermanos Liria y 
Chiquet de Cuart y Juliet, los pri­
meros con distintivo rojo y los se­
gundos azul.

Salló la cátedra por el equipo 
rojo, dando ventajas, que son acep 
tadas por el azul.

Con una gran expectación y es­
tando los escafios llenos, comenzó 
el partido. Liria I  desarrolla un 
fuerte y elegante juego, que, ayu­
dado eficazmente por su hermano, 
arrolla a sus contrarios, que a pe­
sar de los esfuerzos del Chiquet 
de Cuart, no pudo vencer a sus 
contrarios, quedándose en 30 tan­
tos.

Los dos equipos escucharon nu­
tridas ovaciones, pues e l espec­
táculo era Imponente: de uno y 
otro bando surgían comentarlos, 
que aún después de terminado el 
partido discutían acaloradamente.

El segundo partido fué suspen­
dido a causa de la lluvia.

Para mañana está animclado el 
mismo partido, pero estando de 
pedíi con Cuart, Aranda de Valla­
da.

RAQUETA,

108 CONSEJOS SEL MEDICO
I a salud está a su alcance

«Pertenece usted al grupo de 
los que sintiéndose mal no hacen 
nada por recobrar la salud o al de 
los que gozándola—o creyendo go­
zarla— n̂o tratan de conservarla?

En uno y otro caso le interesa 
saber que estar sano, fuerte y 
ágil es para usted facultativo. 

Las preocupaciones de la vida 
actual, el género de alimentación, 
los disgustos, e l desgaste natural 
provocado por sus trabajos, son 
factores que favoreciendo la acu­
mulación de toxinas contribuyen 
al desequilibrio de la salud; pero 
con una limpieza del organismo, 
con una «rectificación» sanguínea, 
esos factores quedan perfectamen. 
te eliminados. ^

Pues bien; ese lavado de los 'te- 
jidos, ese filtraxio de la sangre 
que cual un escudo le  pondrá a 
cubierto de todo ataque, lo halla­
rá en la dosis diaria de Urodonal, 
que, a modo de ducha Interna, 
arrastrará las impurezas de su or­
ganismo y  será un verdadero ta­
lismán de la salud.

Urodonallzarse equivale a In­
munizarse,

Entérese de lo que a  tal respec­
to dice el célebre doctor M. Abad, 
catedrático de la Facultad de Me­
dicina de ValladoUd, cuando asi 
se expresa: «El Urodonal es ra  
granulado efervescente agradable 
de, tomar y he podido apreciar 
en todos los casos resultados fa­
vorables a los pocos dias de to­
mar este medicamento.»

Herniados |!re0C9fS
EL PROPIO DIRECTOR DEL GABINETE ORTOPEDICO «HERNIUS», DON E. GRATACOS GA­

BRIEL. V ISITARA PERSONALMENTE EN VALENCIA, MAÑANA VIERNES, DIA 13 DEL CORRIENIX, 
EN EL HOTEL REGINA (LAURIA, 6), DE 10 A  1 Y  DE 4 A  7.

Aproveche esta oportunidad para librarse de una vez y  para siempre de los peligros y  dc las 
incomodidades que sufre con el Inservible y  pesado armatoste que usted lleva. Decídase hoy mismo, 
pues su salud no tiene espera, a la adquisición del diminuto y  perfecto SUPER CCHWPRES<^ 
«HERNIUS» AUTOMATICO, verdadero tejido artificial que en breve tiempo transforma a  todos los 
herniados en seres perfectos y sanos, como eran antes de hernlarse.

AI adquirir el Inimitable SUPER COMPRESOR «HERNIUS» AUTOMATICO, adquiere usted su 
salud y  un bienestar tal, que jamás recordará su hernia, ni tan sólo que lleva tan perfecto ele­
mento, pues tan diminuta filigrana Mecano-Científica, sólo pesa gramos, no lleva tirantes ni en­
gorros de clase alguna, amoldándose al cuerpo como la  piel del propio Interesado, RETENIENDO X 
VENCIENDO TODA CLASE DE HERNIAS HASTA SU TOTAL DESAPARICION, POR ANTIGUAS 
Y  VOLUMINOSAS QUE SEAN, con tal suavidad, que permite todos los trabajos, esfuerzos, posi­
ciones y movimientos por arriesgados y  difíciles que sean.

No aplace por más tiempo el visitamos, ya que nada le costará el conocer el definitivo re­
medio para vencer completamente su hernia.

Todos los pacientes: hombres, mujeres y nlflos, deben consultar con el Director del Gabinete 
Ortopédico «HERNIUS» en Valencia, y  en el Hotel Regina (Laurla, 6), mañana vlemes, día 13 del 
corriente, de 10 a 1  y de 4 a 7.

Casa Central: GABINETE ORTOPEDICO «HERNIUS», Rambla de Cataluña, 34, 1.“, l.>, Barcelona.

Ayuntamiento de Madrid
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A^ua en el suelo»
C j j ‘íü6 A  está de eidiorabuena 

con la adquisición de esta espa- 
ñolíslma producción de los estu­
dios C. E. A., Que muy pronto se 
nos daiá en Valenda.

<Agua en el suelo» es una bella.

una película a  la  que no hace 
falta m irar eon benevolencia por 
tratarse de un film  español, stno 
que puede y  merece ser conside­
rada en todM sus aspectos entre 
la producción mundial.

S g  ha fugado un 
preso

Maruchi Fresno en nna i*teresante escena de la magniflca !►©- 
líenla filmada en los estudios C, E. A. de la  Ciudad Lineal, «Agua 

en «1 snelo», qne se estrenará, en breve en nuestra ciadad

«n a  Interesa-ntisima película, dig­
na de figurar entre las ■mejores 
producciones nacionales y del ex- 
traiijero. 8 u perfecta realización 
técnica, su diafanidad magnifica 
de su fc>tograifía, el argumento de 
los hermanos Quintero —  todo 
Interés, emoción, ternura y  gra­
cejo — el fondo musical escrito 
por e l popular maestro Alonso y 
la  admirable y afortunada Inter­
pretación de todos sus artistas, 
h£ce» Que <Agrua etn el su e lo  sea

Por si esto fuera poco, hay un 
registro de solido sencillamente 
maravilloso, como corresponde al 
prestigio de la marca Tobls Klang 
PUm, cuyo equipo tiene la  C. E. A. 
Instalado en sus estudios de la 
Ciudad Lineal.

Bn suma: un verdadero acon­
tecimiento cinematográfico espa­
ñol, y  un éxito más para CIFESA, 
la valenclanlslma entidad que la 
distribuye.

Nuevo actuario
Se encuentra entre nosotros 

nuestro antiguo am igo José Fer 
náudez de Aizola, de la casa So 
ciedad Española del Cine Edu­
cativo. de Madrid, q)ue, como 
•nben los empresarios tiene la 
'jxciusiva det ihalerial sonoro 
corlo  que adquieren para sus 
propios locales ios Cines Actúa 
lidades de Madrid, Barcelona, 
San Sebastián y otras capitales 
y distribuyen a los cinematógra 
fos más importantes de toda Es 
paña, una variedad y abundan­
cia de lo m ejor que se presenta 
en España.

A  quienes interese pueden di­
rig irse  a su nombre, calle A li­
cante, 17; teléfono, 14101,

Se ha fugado un

Apolo Cinema
Semana prOsuma 

Ernesto Viicbes, Ramón Pereda 
y Me^ea de Novara, en

La Noche 
Del Pecado

Se ha fugado un 
preso

p re :o

NiJf PRONTO
honor de presentar en Va- 

lencia, la primera película, producida 

en los ESTUD IO S C. E. A ., de Madrid

Agua en el suelo
Argumento de los gloriosos literatos

S e r a iln  y  Jo a g o in  i i v a r ^ z  m i n i s r o
Música del insigne maestro ALO NSO

L a  p r im e ra  p r o d u c c ió n  n a c io n a l c o n  p e r s o ­

n a lid a d  y  s a b o r  n e ta m e n te  e sp a ñ o le s

M a e  W e st com pite 
con Roosevelt 

y Mussolini en las 
noticias diarias

Mac W est, la actriz que ha 
revolucionado la moda fem eni­
na al poner en boga las curvas, 
com pile coa  el presidente Roose 
veit y  con el dictador Mussolini 
en cuanto al número de veces 
que Se menciona su nombre en 
las noticias de la Prensa dia­
ria.

A s í lo pone de maniñesto la 
estadística compilada por una 
de las principales revistas de 
los EsUidos Unidos, la cual 
muestra, a continuación de los 
tres nombres arriba expresados, 
los del rey V íctor Manuel, el ex 
presidente Machado, et senador 
Huey Long, el escritor George 
Bernard Shaw, el profesor Eíns 
tein, el ex presidente Hoover, el 
boxeador P rim o Camera y  Ma­
hatma Gandhi.

L a  única actriz cinematográ- 
lioa (Jue aparece lal prín'cipio 
de la lista es Marie Dressier, se 
g^ida por Norma Shearer. Gre 
ta __^ rb o  y Marlene Dietrich.

Se ha fugado un 
preso

Los estrenos
O ^ Y M i r ^ l A

«G u erra  de valses»
Viendo esta película, se pasa 

Un rato entreLenido, pues au 
asunto se basa en la rivalidad, 
en ta competencia de dos inspi­
rados maestros vieneses, Joseph 
Lannor y Jotian Strauss, suce- 
di(^iidose unas escenas tras otras 
graciosas en extremo, de los ad­
miradores de uno y otro músico, 
aparejado con un idilio entre ta 
hija de Lanner y et joven músico 
íntimo de Strauss...

El fllm, como realizado por la 
Ufa, está muy bien presentado y 
m ejor interpretado por Renata 
Muller y  W illy  Fritah.

Sin embargo, no es una pe­
lícula de categoría.

Se ha fugada un 
preso

C A P I T O I .

Apolo Cinema
Semana próxima 

Ernesto Vilches, Ramón Pereda 
y Medea de Novara, en

1 La Noche 
Del Pecado

L I R I C O Se ha fugado un
preso

« L a  llam a e fe r  a »
Bl fondo ,de esle film Metro, 

doblado en español con gran 
acierto, viene a definirse en es­
to; “E l amor nunca muere,” Y 
esto nos lo demuestra el desarro 
lio do la película, excesivamente 
romántico y  aun si se quiere de 
form a cursi... Pero  lo que nos 
parece de un mal gusto inaguan 
table es el querer hacernos ver 
que tanto la ida para siempre 
como el anciano enamorado, re ­
cobren su “personalidad” des­
pués de muertos, que hablen y 
se paseen cogiditos de la ma­
no. Qomo truco 'cineraatográfl- 
co es admirable; pero en la ac­
tualidad es para carcajearse.

Norma Shearer, la gentil y 
concienzuda, actriz, incorpora su 
dc^ble papel admirablemente, y 

para e lla  es el triunfo de inter­
pretación, secundada por Fre- 
drich March y Leslie Howard.

Ss ha fugado un 
preso

S U IZ O
«S . A ., L a  Vendedora»

Más que opereta, esta cinta es 
una comedia musical, un poco 
fr ívo la  y un mucho romántica, 
que, por lo visto, ha logrado el 
objeto para que fué rodada: con 
seguir un film más de los que sl 
no pasan desapercibidos se debe 
a ta interpretación y  a su exce­
lente presentación.

Y  es cierto. Gracias a la la ­
bor de Marie Bell, de A lbert Pre- 
jea ii y  de Armand Bernard, 
“ S. A. L a  Vendedora” , consigue 
la benevolencia del público.

En definitiva, el cronista, en 
esta semana de estrenos, ha lo ­
grado aburrirse más de un rato, 
ya que las películas no han sido 
nada extraordinario, Medianejas 
y  nada más.

SINOVIA

Se ha fugado un 
preso

N u e v a m e n t e

C I  ' r a  B o w
Clara Bov, la deliciosa peli­

rro ja , vuelve ante nuestro públi 
co con la película “ Hoopla", do 
la Fox, que se estrenará próxi­
mamente en esfa ciudad.

“ Hoopla” es un film alegre y 
optim ista con leves complica­
ciones sentimentales, en el que 
logra Clara Bov hacer gala una 
vez más de su belleza y  gracia, 
pues la  acción requiere que 
p «nga  a prjueba todos los re­
cursos de que dispone ia diná- 
mic'a pelirroja..

En el ambiente de un circo- 
fe r ia  ambulante se hfí' 'situado 
la acción de “ Hoopla” , y  Clara 
Bov encama su personaje de 
bailarina logrando un triunfo 
merecidísimo por la veracidad y 
dinamismo que desarrolla.

Frank Lloyd, que dirigió “ Oa 
balgata” , ha dirigido el último' 
film  de Ciara Bov. logrando r.e- 
producir magistralmente la v i­
da azarosa de este mundillo de 
artistas ambulantes. Y  todos 
los innúmeros admiradores de 
Clara Bov habrán de encontrar 
reunidos en “ Hoopla” todas las 
más destacadas cualidades de 
su estrella predilecta.

Lunes próximo
La artista predi­

lecta  de los  
pú b licos

Por MadeUne Carroll, Herbert Marsali, Conrad Weidi 
Un film escrito por una espia auténtica

en la com ed ia  
m usical

Se ha fugado un 
preso

A P O L O
«U n  breve ín ita n te »

ün nuevo fllm Columbia, en el 
que Carole Lombard, en su pa­
pel de estrella de cabaret que 
por cariño se casa con Rod Bea­
ne, joven  m illonario, interpreta­
do por Gene Raymond, quo no 
sirve más que para gastar di­
nero y  emborracharse, logra re 
generarlo y  hacerlo un hombre 
de provecho.

La película está muy bien in­
terpretada, pero' su largura la 
hace pesada.

«L o  qae manda el d iab lo »
Es una verdadera lástima que 

esta cinta no consiguiera un triun 
fo por culpa del doblaje, ejecu­
tado con bastante deficiencia, va 
que el asunto se prestaba a ello 
y eslam os seguros de que el film 
original en inglés hubiera logra­
do más aceptación.

Mac Ciarclíe, como la enferme 
ra y  Neil Hamilton y Alian Dine- 
hart. hacen una labor digna de 
elogio...

Pero el doble programa Colum ' 
bis por esta ver no ha sido lo 
perfecto que deseábamos.

Se ha fugado un 
preso

Apolo Cinema
Semana próxima 

Ernesto Vilches, Ramón Pereda 
y Medea de Novara, en

La Noche 
Del Pecadofl

Se ha fugado un 
preso

Le a  usted 
to d o s los jueves 

n u e s tra  p ágina 
cin e m a to g rá fic a

Se ha fugado un 
preso

YO SOY SUSANA

Olympia Próximamente
Ibérica FJms$. A.

Presentará su primera produc­
ción española realizada en los
E S T U D I O S  C.  E.  A .
de MADR.D.

■ oña FPicispil
ADAPTACION LIBIíE, inspirada en la obra 

teatral del mismo nombre.
í

Música de A m a d e o  V  v e » ,  adaptada por Jean G il­
bert e ilustraciones musicales del mismo.— Director: 
Hans B ehrendt.— Diálogo: F raocisco E !í\ j.— Su­
pervisor: }. V iv e i  G iner. — Operador: H e iarich  
Gacrlner.'Decorador: H erbert Lippschiíz.-Somdo; 
Luis M ítrqu ina.—Jefe de -producción: b d ílh  O liver

Reparlo: Raquel Rodrigo, Dona Francisquüa; Matilde Vázquez, 
Aurora, la Beltrana; Antonia Aréralo, Doña Fr„tcis:a; Femando 
Cortés, Fernán lo; Antonio Palacios. Larbohaj Manuel Vico, don 
Matias; Félix de Pomes, lorenzo.

I

Muy pronto
E i a c o n te c im ie n to  d e  la  te m p o ra d a

C R i ñ i t o
Clark

La más sensacional producción musical jamás realizada

I Ayuntamiento de Madrid
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Madrid, Provincias y Extranjero
Consejo 

de ministros
BJ Consejo de ministros se re- 

TOló a  las <Slez de la  mafiana en 
la  Presidencia, y  -tenninó a  las 
dos.

El mtnlfltro de Trabajo fué pre- 
guntíKio acerca del con ílict» me­
talúrgico. y  dijo Que como los pa­
tronos ban rechazado la  fórmula 
del director de Trabajo, los obre­
ros rs han retrotraído a su anti­
gua posición, y  por lo tanto no 
aceptan dkaia fórmula, que ha­
blan acataóo por referéndum.

—No veo e momento solución 
a  este pleito, en e l Que sl llega 
a  ser preciso, se dictará un. laudo.

El aninlstro de la  G-Dbemación 
dUo que se habla tratado de 
cuestiones del orden público.

lo s  Informadores le  pidieron 
tma ampliación de las medidas 
adoptadas sobre el particular, y 
el señor Salaaar Alonso eludió una 
contestación concreta, limitándose 
a decir:

_ S e  refieren a la  recogida de 
la  cosecha, que se presenta es­
pléndida, para evitar los robos y 
los destrozos del fruto.

Me pondré de acuerdo con el 
ministro de Agricultura para la 
aplicación de estas medidas.

Bn realidad, en la  cuestión del 
« d e n  público, no hay que acor­
dar nuevas medidas, porque to­
das están ya en las leyes, sino 
decidir su aplicación.

A l salir e l seflor lerroux, los 
periodistas le Interrogaron st>bre 
los asuntos tratados.

—Y a  les habrá dado la  nota 
oficial el secretarte del Consejo, 
y  en ella está todo —  dijo.

 Pero sobre medidas de orden
ptlbllco. ¿no nos puede usted de­
cir nada?

—Eso es lo que quieren ustedes 
saber, pero esto es de lo que no 
se puede decir nada. Me parece 
Que les soy bastante tranco.

N ota  oficiosa
La nota oficiosa dice:
«Presidencia.—6e acordó, a  pro­

puesta del seflor Lerroux. contri­
buir con 6.000 francos suizos a la 
suscripción internacional para eri­
gir un monumento a Albert Tho­
mas.

Concediendo la  banda de la Or­
den clvU de Africa al residente ge­
neral de Túnez señor Macerón, a 
don Juan Moles, a don Manuel 
Rico Avello, a  don Manuel Torres 
Campafiá, a  don Rafael Sánchez 
Guerra, a don Antonio Cánovas y 
a don Agustín Oómez Morato,

Estado.—El Consejo se ocupó de 
los asuntos planteados en Gine­
bra con motivo de la reunión de 
la Mesa de la  Conferencia del De­
sarme.

Guerra.—Expediente sobre pago 
de devengos por comisiones espe­
ciales y  abono de atrasos, con api! 
eaclón a los créditos del presu­
puesto en ejercicio.

Autorizando al arma de avia­
ción militar para adquirir, por ge^ 
tìón directo, repuestos de puesta 
en marcha auto-aviadora, tipo 200. 
patente Wlen, por un importe de 
69.167’65 pesetes.

También para adquirir, por ges­
tión directa, paracaídas y acceso­
rios para los mismos, por un Im­
porte de 84,000 pesetas.

Marina. —  Concediendo la  gran 
cruz del Mérito naval, con distin­
tivo blanco, a! general maquinista 
de la armada don Gerardo Rege 
Blanco.

Creando el negociado de regla­
mentos en la  sección de organiza­
ción del Estado Mayor Central de 
la Armada.

Oobemación. —  El ministro dió 
cuente del estedo del orden públi­
co en España, principalmente en 
Zaragoza y  Valencia, adoptándose 
medidas adeetiadas en relación 
eon los conflictos planteados.

Asimismo informó de las noti­
cias gue llegan del campo español

sobre la  seguridad de la próxima 
cosecha, en cuanto depende del 
ministerio.

Se decidió que de acuerdo con 
el ministro de Agricultura se adop 
ten las medidas convenientes para 
defender la  cosecha contra los ac­
tos de delincuencia.

Expuso e l ministro el resultado 
de su visita a los cuarteles de la 
guardia civil, el alto espíritu ob­
servado en dicho Cuerpo y  la  ne­
cesidad de acometer la resolución 
de problemas que afectan a la efi­
cacia de los servicios de Seguri­
dad.

Acuenlo de que no procede se­
parar a  don Angel Murube Miura 
del cargo de oflcial mayor de la 
secretaria del Ayuntamiento de 
Utrera.

Idem a  don Isidro Parrantes y 
siete funcionarios más. del Ayun­
tamiento de Villanueva de la  Se­
rena.

Separación del alcalde del Ayun 
tamiento de Villanueva.

Idem del de Fuentes de Ropel 
(Zamora) por supuestas negllgen 
cias. y  acuerdo de que no procede 
dicha separación.

Idem de los alcaldes de Miran­
da de Ebro y Puebla del Barco 
(A vila ), éste incurso en infraccio­
nes de la ley Municir>al.

Decreto prohibiendo a Jos ayun­
tamientos, diputaciones y  cabildos 
insulares que ninguno de sus fun­
cionarlos sea separado, a no ser 
por motivos graves y previas las 
garantías que las disposiciones en 
vigor establecen.

Agricultura; Autorizando a l mi­
nistro para presentar a las Cortes 
un proyecto de ley  reconociendo 
derechos pasivos a los Individuos 
del cuerpo de guardería forestal.

Aprobando el reglamento de la 
comisaria de parques nacionales.

Industria y  Comercio: Autorizan 
do al comité ejecutivo de Combus 
tibies para concertar un préstamo 
de 300.000 pesetas con el Banco 
de Crédito Industrial,

Acuerdo fljando las bases para 
la regulación de nuestro comercio 
exterior con Irlanda, Dinamarca, 
Islandla y Terranova.

Trabajo: Dictando regla« para 
la tramitación de los recursos que 
se sigan contra las bases de traba­
jo o  acuerdos de carácter general 
adoptados por los jurados mixtos 
de Cataluña,

Autorizando al ministro para 
presentar a  las Cortes un proyec­
to de ley  ratificando el convenio 
internacional relativo a la  prt^ 
tección a los trabajadores ocupa­
dos en la carga y  descarga de los 
buques contra accidentes del tra­
bajo.

Otro decreto relativo a la  edad 
'de admisión de los niños en los tra 
bajos no industriales.

Declarando vigentes y  de obliga­
toria observancia las leyes de 5 
de Junio de 1883, 26 de Febrero y 
24 de Marzo de 1885 y 27 de Julio 
de 1887. quedando derogados cuan 
tos decretos posteriores, Incluso el 
de 3 del mes actual, se opongan a 
ello, y  restituyéndose a  la Beneñ- 
cencla general los bienes y  servi­
cios a que aquéllas se contraen.

Obras públicas. — Aprobando 
la  propuesta del Consejo Superior 
Ferroviario de adquisición p?r 
conctarso entre la industria na­
cional de 150 locomotoras.

Distribución del crédito de 30 
millones para pagar las obras 
•'.uevas de ferrocarriles durante el 
primer semestre del año actual.

Dlstibución de 112,000 pesetas 
en obras de construcción y  re­
construcción de puentes en las 
carreteras del Estedo,

Primera relación de obras ntie- 
vas de carreteras que han de su­
bastarse en el presente ejercicio 
económico por la cantidad de pe­
setas 2.322.000.

Hacienda. —  Denegando fran­
quicia postel y  telegráfica a la 
tarjeta postal saíiitaria. para los 
centros secundarios de Higiene 
rural.

Ordenando la inclusión en el 
presupuesto de Marina de ima

DeEompaiâos Omeies Moníia
VIUDA DE M ONTORO 

F A L L E C I O  AYER, en los po b lad o s m arítim os
A LOS 54 AÑOS DE EDAD

Antonio Moatoro Omkes.biia po- 
Bas Vicent, hermanos don Vicente y don .Manuel 

^ lilKos, sobrinos, primos y  demás familia al panicípar a 
sus amistades tan irreparable pérdida ruegan le tengan p r e K  

4 ^ asistan a la conducción del cadáver, qu se ve-
nhcará esla tarde, a las cuatro, desde la casa mortaorf4 Travilía 
Díd^á a la p aza de los Angeles, Uonde se des­
pedirá el duelo de lo que quedarán agradecidos.

partida de dotación de una plaza 
de mecanógrafo.

Comunicando a  la  comisión par 
lamentarla de Presupuestos algu­
nas modificaciones del de la  Presi 
dencia.

C:>ncediendo franquicia telegrá­
fica al Banco de España para ''os 
despachos a  sus sucursales con 
moüvo del cainje de obligaciones 
del Tesoro.

Concediendo un crédito extraor­
dinario para atender a  las dota­
ciones para custodia de presois, 
inspecciones y  comisiones de ser­
vicio.

Determinando que la  represen­
tación que el ¡ministerio de Eco­
nomia tenia en el Banco Exterior 
de Espafia, corresponde hoy al 
ministerio de Agricultura, ya que 
el de Indtistria la  tiene • en el 
Consejo Ordenador de la- Eccmo- 
mla.

Autorizando la lectura de un 
proyecto de ley de concesión de 
un crédito extraordinario por va­
lor de pesetas 16.527, en el segun­
do semestre para dotación del 
cuerpo de carabineros.»

Se reúne !a minoría
ra d 'ca !

En su domicilio se reunió esta 
mañana la minoría radical, presi­
diendo don Emiliano Iglesias.

Según referencias de algunos de 
los reunidos, se ocuparon sólo de 
cuestiones interiores de la mino­
ría, que carecen de importancia.

El diputado por Tarragona se­
ñor Belau, dijo que la situación 
en Catalufia es insostenible, y  que 
se formulan muchas protestas, 
principalmente por la ley votada 
por el Parlamento catalán acerca 
de los arrendamientos rústicos, 
que incluso los «rabassairess no 
cumplen, siendo muchos los poro- 
píetartos que no perciben sus ren­
tas.

Esta cuestión quedó peind.ente 
de ser tratada con el je fe  del par­
tido,

Lat «G aceta »
Presidencia. —  Nombrando Ciu­

dadano de Honor a don Manuel
B. Cossio.

Justicia. —  Dictando disposicio­
nes complementarias a  la ley re­
gulando la de Haberes del clero.

Disponiendo que e l 16 del co­
rriente se considere feriado e in­
hábil a los efectos de las leyes 
civiles, mercantiles y  procesales y  
demás preceptos concordantes.

Comunicaciones. —  Disponiendo 
que en sustitución de la disuelta 
Junta Consultiva de Telégrafos y 
de la comisión de Personal o co­
misión de Destinos, en suspens:^, 
se reúna en Consejo cuando sea 
necesario, la de jefes de la  direc­
ción general.

Trabajo. —  Anunciando para su 
provisión por concurso una plaza 
de inspector municipal de Sani­
dad, vacante en Masalavés.

Detalles de un acci:?en-
te de aviación en 

Juby
Cabo

El subsecretario de la  Presiden­
cia dijo que e l aparato que ate­
rrizó violentamente a  algunos ki­
lómetros de Cabo Juby, era un 
«•Breguet> de los que se encuen­
tran en Cabo Juby con motivo de 
la  ocupación de Ifni.

E1 teniente Botija y  el suboficial 
Labarga, están heridos, aunque no 
de tante gravedad como st dijo 
a l principio.

■Las fuerzas que salieron con ma­
terial sanitario para auxiliar a los 
tripulantes, encontraron el altera­
to custodiado por los indígenas, 
que también atendieron en los pri­
meros momentos a los heridos.

Los elementos sanitarios hicie­
ron la primera cura a los tripu­
lantes y  los llevaron a Cabo Juby. 
mientras quedaban vigilando el 
aparato algunos soldados de la 
mía.

Agregó que el «España 5» y  el 
«Dato» navegaban normalmente 
hacia Ifn i, con elementos bastan­
tes para desembarcar las tropas. 
I>ero hay mar gruesa, y aunque 
llegarán mañana a primera hora, 
quizá no puedan desembarcar

La  tranquilidad es completa y 
sigue trabajando en sus negocia­
ciones el gobernador señor Capaz.

E l día del Presidente
El Presidente de la  RepúbUca 

recibió al embajador de Portugal, 
al ministro de Suecia, a ' varios 
congresistas del (Congreso de Quí­
mica. al subsecretario de Instruc­
ción y  a varios jefes y  oficiales.

Banda de monederos 
falsos

La policía de Oarabanchel ha 
de^ubierto una banda de falslfl- 
cadores de monedas de cinco, dos 
y una peseta.

sido detenidos varios de 
sus componentes.

E N  EL  P A R L A M E N T O

Las tarifas ferrovíarias.-Continúa accidentada­
mente el debate sobre el proyecto de Amnistía

A  las cuatro y  diez abre la  se­
sión e l señor ALBA,

Hay poca animación y  ésten en 
el banco azul los ministros de Ma­
rina y  Obras públicas.

Se aprueba el acta y se entra 
en e l orden del día.

Hay un dictamen de la  comisión 
de Presupuestos sobre el proyecto 
de ley concediendo un crédito ex­
traordinario de 837.104’07 pesetas 
para pago de obras en la prisión 
central de Puerto de Santa Ma­
ría, que se aprueba.

También son aprobados los si­
guientes:

Concediendo la cruz del Mérito 
m ilitar pensionada al capitán de 
caballería don Antonio Sanjuán.

Cediendo al Ayuntemiento de 
Pamplona los solares del cuartel 
de San Nicolás.

Concediendo un crédito extra­
ordinario de 313.500 pesetas con 
destino a satisfacer los gastos de 
la Instalación del ministerio de 
Industria en el local que se arrien 
de.

Entran los ministros de Indus­
tria y Trabajo.

Cpntinúa el debate sobre el pro­
yecto de ley facultando al minis­
tro de Obras públicas para conce­
der un aumento en las tarifas fe ­
rroviarias.

E: seflor GOICOEOHEA consume 
un tumo de totalidad.

Estudia las causas de la crisis 
ferroviaria y  dice que una de las 
principales es la competencia del 
automóvil, a la qift no se podrá 
poner coto si continúan otorgán­
dose tan fácilmente concesiones 
de lineas.

Estima que la desorganización en 
cuanto a  la  legislación ferrovia­
ria ha sido producida por la ines­
tabilidad de estos valores,
• Desde el año 1918. e l problema 
es de falta de capacidad de las 
compañías para soportar las car­
gas financieras y  la necesidad de 
dar a estos servidos e l carácter 
de protección al derecho y  a! in­
terés nacionales.

Esto se ha agravado por la com 
petencia del automóvil en los trans 
portes, que se ha resuelto por me­
dio de una coordinación perfecta 
en Alemania y  otros países.

El sistema de «Industria libre» 
no existe ya en la  actualidad en 
ningún país, n l atm en Inglaterra 
n i en los Estados Unidos.

No cree tampoco que pueda lle­
varse a cabo la  estatlficaclón.

Es preciso que e l ferrocarril se 
baste con sus medios para subsis­
tir y  por ello, consultar a  los par­
lamentos sobre si se deben o no 
elevar las tarifas, me parece ana­
crónico.

Queda, pues, a  la  completa res­
ponsabilidad del ministro si es ur­
gente este medida y hasta si es 
conveniente una elevación, que po­
dría aün perjudicarle más en la 
compeoencla con elr automóvil.

Habla de la  jomada de seis ho­
ras cn las minas do carbón que 
ha encarecido e l precio y  ha re­
percutido eñ la  situación de las 
compañías.

El señor AMADOR FERNAN­
DEZ; No es cierto, pues se lia ba- 
Jajdo el precio de la  tonelada de 
carbón para servir a las compa­
ñías.

El sefior GOICOECHEA: Podria 
seguirse el camino de la  desgra- 
vación de impuestos de transpor­
tes. en vez de ir a la elevación.

Termina diciendo que es indis­
pensable que el Gobierno marque 
una orientación.

El señor MATBSANZ consume 
otro tumo en contra.

Justifica su intervención como 
diputado de la  derecha, que fué a 
las elecciones para defender la 
economía nacional.

No voy a hablar en contra ni 
en favor de las compañías ferro­
viarias.

ífabla de las reservas de las 
compañías y  dice que ascienden a 
cantidades que oscilan entre 50 y 
80 mellones en las más importan­
tes y un accionista sostenía que 
estas reserv^j! se debían conside­
rar como capital propio para no 
perjudicar la cotización de los va­
lores,

Sl el sistema anárquico que se 
Sigue en los ferrocarriles 5) si­
guieran las demás empresas, esto 
seria el caos.

Dirigiéndose al ministro le pre­
gunta ai hay Que razonar como 
si estuviera vigente el Efetatuto 
ferroviario o como si no lo estu­
viera. <

(Entra el ministro de Justicia.)
El orador da lectura de docu­

mentos para demostrar que no se 
han cumplido algunas di¿oslclo- 
hes.

Termina diciendo qq«

quler forma que se raíone, no es 
conveniente ¿  aumento

El señor M INISTRO M3 OBRAS 
PUBLICAS resume el debate de 
totalidad.

Dice que hubiera sido inútil tra 
ta r de Impedir que en la  discusión 
de este proyecto, que tiene el ca­
rácter de un remedio heroico, se 
hubiera hablado del problema fe­
rroviario general.

Casi todos los diputa-tos que han 
Intervenido han discutido más que 
del dictamen, del problema en su 
aspecto general.

Recuerda que en la primera se­
sión de Cortes a que asistió, se 
discutía el proyecto de Estatuto 
ferroviario del señor La Cierva y  
de aquel debate tiene presentes 
dos discursos: uno de Cambó y 
otro de don Antonio Maura, que 
son todavía de actualidad y  tiene 
gran autoridad.

¡ Yo estoy en este debate en con i 
diciones de inferioridad, porque 
el carpro me obliga a ser dis­
creto.

Creo que ol Estatuto de la dic­
tadura no está vigente y por eso 
mismo, si lo hubiera, no .«lería 
precisa la presentación de este 
proyecto a la Cámara para esa 
elevación. I

El principio fundamental de 
aquel Estatuto fra  que el ferro­
carril delie bnstarse por pro­
pios medios, que son las tarifas.

Según ese p .'iT ic ip io . se pue­
den elevar las tarifas hasta don 
de haga faifa.

Lfl única .'VuB‘'irtn le?al en 
España son lus leyes del Con­
sorcio.

Asegura que no viene a dofen 
dor Intereses de los accionistas.

Hay en Espafla más de un cen 
tenar de compañías feroviarias. 
cuyo'8 sei^’icios no sólo no se 
complementan en ai, sino que 
establacen una encarnizada com 
petenoia.

Asegura oue el Estatuto es- 
fahlece un pacto entre el Estado 
y  los poseedores de capital flo ­
tante de las compañías y  afirma 
que no se puede \isar de las re­
servas porque en la mayorfa de 
los casos no puede determ inar­
se el alcance de su cuantía.

Term inada la discusión de to­
talidad, em pieía la del articu­
lado.

El señor BEDOYA defiende un 
voto particular al artículo pri­
mero.

Rechazado el voto' por la co­
misión. ei autor lo retira.

Retirados otros dos votos, se 
suspende este debate.

Se reanuda el debate sobre el 
proyecto du Amnistía.

El sefior PTITETO fdon Inda­
lec io ), consume un turno en con 
•’’a de^ la totalidad. Comienza 
coincidiendo con .Ilménez Asrta 
en apreciar la inconstifucionali- 
dad del dictamen. po>que nn es 
un proyecto de/amnistía, sino 
de indulto. Al acondicionarse la 
amnistía se des'-.iendfl al iñante- 
nimiento dcl indulto y de ahf su 
ineonslifucionaüdad.

N j  creo tiue la República se 
sienta tan fuerte para perdonar 
a sus enemigos y  aumentar con 
ello su número.

Hoy la República es más débil 
que lo era el 10 de Agosto y  no 
puede permitirse la  generosidad ¡ 
de perdonar a los que resultaron ' 
comprometidos en aquellos suce­
sos.

La República ha recibido dos 
fuertes golpes: itro  de la derecha 
e l 10 de Agosto de 1932, y  otro el 
10 de Diciembre de 1938.

A los primeros se les perdona y 
a  los segundos se les niega el per­
dón.

Esto es una gran injusticia.
Así no se pueden pacificar los 

espíritus.
Lo que se hace con este proyec­

to es cumplir un compromiso de 
consortes.

En los sectores que hay en la 
Cámara se ha de reconocer que loa 
que intervinieron en aquel movi­
miento y  los de fuera que les ayu­
daban, llevaban en su alma el sen­
timiento de esperanza de que aquel 
movimiento hubiera triunfado.

No puedo exponer reproche al­
guno contra la conducta de los 
hombres encaxcelados por los su­
cesos del 10 de Agosto, pero ha de 
rendir un recuerdo de sincera 
amistad a José Matres, que supo 
entrar en la prisión por lealted a 
su amigo el general Sanjurjo.

(Murmullos.)
Nosotros no llegamos a rendir el 

fervor idólatra a la República sl 
ésta no procede con arreglo a  su 
eamcia; pero a l cumplirse el IH  
uiiversario de su proclamación, 
«nanos con loa Rectore-

les, han desaparecido los partidos 
de izquierda, y no los hemos visto 
reaccionar pata la  reconquista.

Ahí está el Partido Radical 
resquebrajado y que quedará he 
chó astillas en estas mismas 
Cortes. (Rumores.)

Han desaparecido los sostenes 
de la República y  si la \emo? 
en manos derechistas, nosotros 
n o « hemos de considerar derro­
tados.

El partido socialista, a quien 
no daña la disminución d« .su 
feprosentaoión parlamentaria, 
ve con clarida.l que la amnistía 
no ^)uede teírier aquella fecha 
tope, sino’ que ha de comprender 
a indos.

Yo esperaba que las derechas 
tuvieran algo más que iiacer con 
esie proyecto, pero todo viene 
de esos hombres del banco azul, 
donde se gastan todos los po­
líticos.

Esa es la |?ebilidad dcl Go­
bierno, que dará resultados que 
no quiero profetizar porque en 
política las profecías no son fá ­
ciles.

Los dePincuentes del i  O de 
Agosto que antes signiflcaban 
Un valor personal, ahora sign i­
fican más. porque han entrado 
en Ja leyonrta de la persecución.

El Gobierno tiene la in iciativa 
de la amui,-!lfa, pero luego ha 
ocurrido como oon los haberes 
de! clero: que la comisión rasga 
61 proyecto y el Gobierno se so- 
me*e. *

nn se puatle gobernar con 
una dignidad plena.

El Gobierno habla del mante­
nimiento del Poder público y  de 
la intangibilidad de las leyes y 
no sabe que los amnistiados no 
le guardarán gratitud, porque 
saben qup no hay generosidad, 
sino cumplimiento de un com- 
promiscí.

Saben que vosotros sois sólo el 
Instrumento.

Hay que recordar la amnistía de 
Villacampa en 1891. En ella no se 
dejó beneficios económicos a los 
sublevados.

El señor GOTCOBCHEA: Se les 
concedió el retiro.

El señor PRIFTO: Creo que no, 
pero me someto a  la sabiduría 
histórica de au sefiorla.

(Risas.)
El seflor GOICOECHEA lee un 

párrafo de aquella ley de amnistía 
para justificar su interrupción.

El seflor PRIETO: Hubo un mo­
vimiento anarcosindicalista en Di­
ciembre, con actos que repugnan a 
muchas conciencias, actos más 
graves que los del 10 de Agosto, pe 
ro no hay que negar un funda­
mento de abnegación a un hom­
bre que acomete a la fuerza pú­
blica con armas o lanzando un ex­
plosivo, exponiénd<He a toda con­
tingencia. como la  de la muerte 
inmediata.

Yo no latrocino estos actos, pe­
ro recordando lo que se hizo con 
los soldados de la  remonta el 10 
de Agosto, que cayeron cerca del 
ministerio de la Guerra, creo que 
también puede haber hombres en­
gañados en el movimiento anar­
cosindicalista.

(Aplausos de los socialistas,)
No estoy conforme con e l crite­

rio del ml3>.stro en lo que respec­
ta a la evasión de capitales.

En ese delito no hay abnegación 
alguna.

Es lamentable que su señoria 
traiga im proyecto que alcanza 
perfectamente a un comi>añero de 
su señoría en el consejo de admi­
nistración del Banco Hispano Ame 
ricano.

(Grandes murmullos.)
Mejor h'i’.biera sido que el señor 

Lázaro Galdeano no manipulara 
en e l patio de cristales del Banco 
Hispano Americano con las divi­
sas extranjeras. (Rumores.)

Ese señor se verá líbre por este 
proyecto de ley.

Y  nada más, sino decir que la 
minoría, socialista se opone a este 
proyecto de ley porque no ve a la 
República fuerte para esa genero­
sidad y porque e l Gobierno es un 
instrumento de las derechas para 
dar ’ Ibertad a los elementos mo­
nárquicos que se opusieron a la 
República.

(Aplausos de los socialistas.)
Bl M INISTRO DE JUSTICIA: 

Aunque yo ftrmc' el proyecto, no 
he hecho más que recoger en él 
el acuerdo del Consejo de minis­
tros.

Incluir el delito de evasión de 
capitales no Implica un deshonor,

P^ra la persona a  que ha aludí 
do su scñcffla significa muy poca 
cantidad lo que importó, en rela­
ción con su fortuna.

La evasión de capitales obede­
ció en su mayoría al pánico.

La amnistía es perfectamente 
constitucional.

¿ífetá seguro e l sefior Prieto de 
que cuantos tomaron parte en el 
moYirnienta- del 10 de Agosto eran 
monárquicos?

TTna gran masa, de opinión vió 
en aquel movimiento una protesta 
contra el Gobierno de Azafla.

(Aplausos en la  mayoría y  pro­
testas de las izquierdas.)

Prueba de ello fué e l resultado 
de la elección para e l Tribimal de 
Garantías y  después el de las elec­
ciones generales.

La amnistía la ofrecieron todos 
los partidos, incluso el radical

La rebelión del 10 Se Agosto íué 
contra un Gobiemo y  la rebellón 
de Diciembre fué contra la Repú­
blica. (Aplausos en la mayoría.)

El seflor PRISTO: No he de 
seguir paso a  paso el discurso de 
su señoria para no Incurrir en 
repeticiones, pero (he de repetir 
que el movimiento del 10 de 
Agosto, según su señoría, no iba 
contra la República.

(Rumores.)
No me extraña que una ova­

ción de las derechas haya subra­
yado esa manifestación, pero ha 
de considerarse que un movi­
miento con las armas en la  ma^- 
no, aunque no vaya contra el ré­
gimen, si va contra un Gobier­
no legalmente constituido y  esto, 
¿no es también ir contra la Re­
pública? (Protestas y  oontrapro- 
testas.)

La política es un arca de sor^ 
presas.

Yo empiezo a  aprender hoy un 
nuevo sistema de ReipúblSca.

El 10 de Agosto habla monár­
quicos significados cfue iban coi>- 
tra un Gobiemo legalmente cona- 
tituido.

En la República hay dos ó i^ a » 
nes de expresión: el Parlameaito 
y  el Presidente de ia  República, y  
éste es el que puede destituirlo, 
pero estaba por decir que un mi­
nistro de la  República se haya 
levantado a  justificar \m movt- 
míento insurgente con las arma» 
en la  mano.

VOCES; No. no.
El señor PRIETO: Bien está

que las urnas electorales se ma­
nifestaron contra nosotros, por­
que es el único órgano legal, y  
para darte cauce está el Jefe del 
Estado.

VOCES: Pues eso es lo que se 
hizo.

El señor MTNISTTRO DE JUSTI­
CIA; Su señoría ha tergiversado 
mis palabras.

Soy enemigo de toda violencJa. 
Soy tan enemigo del molimiento 
de Agosto c jm o del movimieiito 
de Diciembre de 1930.

Pata comprobar si las C o r t «  
de 1931 representaban o  no a la 
opinión, no había más que on 
medio y  era acudir a la  opinión.

El señor ALVAREZ ANOULO: Y  
a la guardia civil.

(Rumores.)
El aeñor M INISTRO DE JUSTT- 

OIA; Se comprobó que no hubo 
error a l pedir como pedíamos la 
disolución de las Cortes Constitu­
yentes.

El señor PRIETO: Me conviene 
subrayar la manifestación hecha 
por su señoría contra el movimien­
to revolucionario del cual nació la 
República.

(8e produce un gran escándalo.)
Y a  lo saben los republlcano6.
'■'Protestas de los radicales.)
Hace ima alusión a las lápidas 

de los capitanes Galán y García 
Hernández.

(Aplauden los socialistas y al­
gunos radicales. Los socialistas, 
puestos en pie, vitorean a Galán y  
García Hernández y a l movimien­
to de Diciembre.)

El señor M IN ^ T R O  DE JUSTI­
CIA intenta hablar, pero se lo im­
piden los socialistas.

El sefior GUERRA DESi RIO pro­
testa de las palabras de mala fe 
del señor Prieto, que ha puesto 
como alcahueta a la República pa­
ra realizar una baja maniobra.

(Los socialistas protestan enér­
gicamente.)

Todo k) que se ha descubierto 
ahora es que los reformistas eran 
los enemigos de la violencia.

Eso no puede autorizar a nadie 
a  dudar del sentimiento republi­
cano de los radicales.

El 15 de Diciembre de 1930 los 
republicanos estábamos en nues­
tros puestos y  1<k  socialistas no 
sabemos dónde estaban.

(Aplausos de la mayoría.)
El señor KIIETTO: Yo  no inten­

to ninguna maniobra, sino que in­
terpreto unas palabras del minis­
tro de Justicia. ‘

Para justificar nuestra inter­
vención en el advenimiento de 
la  República, nos basta con re­
cordar que hubo un centenar de 
socialistas que pagaron con su 
sangre aquel episodio.

Bl señor BESTE3ERO; Si el par­
tido socialista no hizo nada para 
traer la República, ¿quién lo h i­
zo?

Aparte el generoso rasgo de 
Qaláci y  CNuroía ECecnáadez, no
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hubo más que la huelga general 
en toda España, excepto Madrid.

El señor ALCALA ESPINOSA: Y  
los ferroviarios, ¿T>or qué no fue­
ron?

El señor BESTEIRO; Porque no 
se consideró necesario.

En Madrid, e l movimiento mi­
litar no se realizó.

L a  responsabilidad exclusiva de 
que no hubiera huelga en Madrid 
me corresponde a  mi.

(Aplausos de los socialistas.)
En la Cámara se observa gran 

nerviosidad.
El señor GOMEZ (don Trlfón ): 

No quería hablar, al escu­
char las manlíestaciónes dei se* 
flor Guerra del Río, hablaré aqui 
lo mismo que lo haría en la  ca­
llc.

El señor G-TJERRA DEL RÍO: 
Ruego a la  presidencia que deje f 
hablar a  don Trtfón Gómez.

lEl diputado don Bruno Alonso 
pronuncia unas palabras que no 
oímos. Serrano Jover salta de su 
escaño y se lanza contra dicho 
socialista. Se interponen varios 
disputados y evitan que ambos 
lleguen a  las manos. Se promue­
ve un escándalo formidable, oyén­
dose voces de canallas y sinver­
güenzas.)

El señor PRESIDENTE DE LA 
CAMARA; La presidencia de esta 
Cámara no tiene las medidas 
coercitivas de otras cámaras ex­
tranjeras xjara cortar esta clase 
de Incidentes y tiene que entre­
garse a la  cortesía de los dipu­
tados.

Invito a don Bruno Alonso a 
que erpUque sus palabras.

El señor ALONSO (Bruno): Yo 
me tengo por hombre educado co­
mo el que más y al ver que la 
Invitación al silencio debía hacer­
la la presidencia a las derechas, 
que se levantaban a  Interrumpir 
a 2os hombres que aquí se levan­
tan a  sostener un criterio honra­
do, me he Indignado con harto 
fandamento.

El señor PRESIDENTE DE LA 
CAMARA: Como el señor Alonso 
no se ba dirigido a nadie concre­
tamente, queda terminado este 
Incidente.

El señor GOMEZ (T rifón ): Yo 
creo que cuando se ejerce un car­
go elevado se ha de guardar un 
poco más de conducta.

Cuando yo he oido voces acusa­
torias de que nos hablamos vuelto 
atrás los dirigentes de los obreros 
de Madrid, acudía a mi mente la 
solvencia de las personas que nos 
atacan.

El señor OTTERRÀ DEL RIO : Yo  
he dicho que si negáiamos la  par­
ticipación de los socialistas en el 
movimiento de Diciembre de 1930. 
cometeríamos la misma mala fe 
que ha cometido hoy con nosotros 
el sefior Prieto.

El aeflor GOMEZ (Trlfón ) : Está 
bien, pero lo  dicho por los diputa­
dos de esa minoría me ha dolido, 
a l negar que los socialistas parti­
ciparon en e l movimiento.

Los ferroviarios cumplieron con 
eu deber e hicieron lo que corres­
pondía.

La U. G. T. tuvo 100 muertos, 
300 encarcelados y  más de 600 he­
rido*.

En el advenimiento de la Repú­
blica los ferroviarios trabajaron 
con fervor.

Del otro lado se haeian grandes 
trabajos para atraerlos y a  ello 
antepusieron au deber.

61 la huelga del 15 de Diciembre 
no hizo que la República fuera 
entonces un hWího, no fué por el 
Partido Socialista, sino por lo que 
vosotros sabéis y  yo no os voy a 
decir.

(Aplausos en los socialistas.)
Se lee una proposición inciden, 

ta l pidiendo se declaren vacacio­
nes parlamentarias a partir de 
mañana hasta el próximo martes.

El PRESIDENTE DE LA  CAMA­
R A : He explorado la voluntad de 
la  Cámara y ésta es contraria a 
las vacaciones, pero cumpliendo el 
reglamento se lee la  proposición 
y  va a  defenderla el primer fii-  
m u ite  de ella.

Luego la Cámara decidirá.
El señor SENYAT, de la Esque­

rra, defiende la proposición.
En votación nominal es recha­

zada por 166 votos contra 49.
Se levanta la  sesión a las 9’30 

de la noche.

Reunión de comisiones
En e l Congreso se reunió la co­

misión de Reglamentos, bajo la 
presidencia del señor Bestefro, que 
a l salir dijo:

—Hemos despachado los dos ar­
tículos que faltaban del titulo sex 
to, referente a votaciones y apro­
bación definitiva de las leyes.

Luego hemos examinado la sec­
ción séptima de correcciones dis­
ciplinarlas, que se denominará lla­
madas a la cuestión de orden.

Esta sección tenia varios artícu­
los y  se han reducido a uno.

Puede apreciarse, al variar de 
nombre la sección y  reducir los 
artículos, que ha cambiado radi­
calmente el texto del proyecto, 
quedando lo que habla en el re- 
glameaito provisional.

La comisión de Estatutos, que 
se reunió esta mañana, trató de 
los artículos 5 al 11, sin tomar 
acuerdos.

Mañana continuará las delibera­
ciones.

También se reunió la comisión 
de Suplicatorios, estudiando los 
solicitados contra los señores La- 
mamlé de Clairac, Araquistáln, 
Hernández Zancajo, Vidarte, Ba- 
rrlobero, Negrin, Lamoneda, Bolí­
var, Albiñana y Castaños.

Todos fueron denegados.

Orden de Com uni­
caciones

El ministro de Comunicaciones 
dijo a los periodistas que la «Ga- 
ceta> de hoy publicaba una orden 
ministerial estableciendo en la  di­
rección de Telecomunicación la 
junta de jefes, que informará so­
bre los expedientes de recompen­
sas y sobre los disciplinarlos en 
que se proponga la separación del 
servicio.

Iníereses valencianos
En el Palacio de la  Música fue­

ron recibidos esta mañana por don 
Juan Lorenzo Pardo, director ge­
neral de Obras hidráulicas, los re­
presentantes de entidades, corpo­
raciones, sindicatos y comunidades 
de regantes Interesados en la con­
cesión de obras h idráu lica a Va­
lencia. figurando entre los comi­
sionados nuestro Director don Slg- 
frdo Blasco. *

Por la tarde los mismos comi­
sionados se reunieron en una de 
las secciones del Congreso, bajo 
la presidencia de don Juan Bau­
tista Brau.

Examinaron el plan de obras 
que se solicita.

Eü seflor Brau, en nombre del 
Gobierno, ofreció hacer cuanto 
se pide en beneficio de Valencia, 

Hoy serán recibidos los comisio­
nados por el ministro de Obras 
públicas.

Ultimas noticias de Ifn i
A  media noche se ha recibido 

en  Madrid la noticia de que ha 
fallecido el aviador Botija, a con­
secuencia del aterrizaje forzoso 
cerca de Ifn l.

E! cadáver será trasladado a 
Las Palmas.

Atraco
Esta nocrhe a las 8’30, en el Pa­

seo de las DeUdas, número 25, es­
tablecimiento de comestibles, pe­
netraron cinco individuos pistola 
en mano y  se apoderaron de 1.500 
pesetas.

Remitido

Atentado
En el taller de platería Bspuñes 

estalló un petardo que originó 
grandes dafios.

Los obreros no secundan la 
huelga metalúrgica y  a esto se 
atribuye el atentado.

La Junta Central Hispanoma- 
rroqul ha acordado por unanimi­
dad felic itar a l Gobierno por la  
ocupación de Ifn i y  conceder la 
meda'Ua de dicha Institución al 
presidente del Consejo señor Le­
rroux.

El ministro de la Guerra dijo a 
los periodistas que las últimas no. 
tícias recibidas de Ifn l acusan 
tranquilidad completa.

Ultim a hora en 
G ob em a c io  n

E i ministro de la Gobernación 
manifestó de madrugada a ios pe­
riodistas que las noticias de Zara­
goza acusaban tranquilidad.

—^Me ha visitado— añadió—una 
comisión de la U. G. T. de aquella 
localidad para manifestarme que 
e l movimiento no tiene carácter 
político y  que se reduce el ccnflic, 
to a la actitud de algunos patro­
nos que se niegan a readmitir a 
los huelguistas.

■

E L  S E Ñ O R

D. Francisco Obón Talayero
F A L L E C I O  A Y E R

A LOS 56 AÑOS DE EDAD 

R. L P.

Sus descoasolados viuda doña Francisca Belmonfe Debóu her­
manos don l^oaqnin, don Cristóbal, don Manuel, don Faustino, do­
na Josefa y dona Ramona, hermanas políticis doña María Villa- 
nueva Debón y doña Librada Belmoníe Debón, sobrinos, primos v 
demás íamilta, parlicipan a sus amistades íjn  sensible pérdida y 
les ruegan asistan a la conducción del cadáver, que se verificaré 
esta tarde, a las cuatro, desde 1a casa mortuoria, calle de Gonzalo 
el d  ̂ plaza de San Agustín, donde se despedirá

NO SE REPARTEN ESQUELAS.

Los cambios
En el Oentro de Contratación 

dieron los siguientes:
Francos, 48*50.
Libras, 38.
Dólares. 7’38.
Liras, 63’50.
Francos suizos, 238’15 
Belgas, n i^ñ - 
Marcos, 2’93.

Sobre la huelga 
en Z  T^^oza.

Zaragoza. — Continúa la huelga 
general, habiendo fracasado todas 
las iniciativas para resolverla.

Se han repetido las coacciones 
en el reparto del pan y de la le­
che.

Patronos y obreros mantienen 
cada día más firmes sus posicio­
nes.

O f r o  accidente
de avi''ción.

Logroño.—Esta mañana, a uno 
de los aparatos de la base de Agón 
cilio, que hacía vuelos de prácti­
cas, se le fundió una biela.

El teniente Miguel García y  el 
mecánico Palazón, se arrojaron 
con los paracaídas desde 3.000 me­
tros de altura.

El mecánico llegó a tierra feliz­
mente, pero el piloto señor García 
fué a dar contra una tapia y re­
sultó gravemente herido.

SERRANO.

Cataluña
ELECCION DE MISS BARCELONA

Anoche se celebró en el teatro 
Olympla el festival para elegir 
Miss Barcelona 1934.

Después de un programa de cir­
co hubo un fin de fiesta en el 
que Intervinieron Ricardo Calvo, 
Jaime Borrás, el tenor Vendrell y 
otros artistas.

Luego se procedió a elegir Miss 
Barcelona, siendo proclamada •- la 
señorita Enriqueta Abell.

AGRESION

Salvador lí/.ñez, de 34 años, sor­
prendió en la plaza de España a 
un Individuo que intentaba robar 
un paquete de un carro.

Al intentar detenerlo, e l desco­
nocido sacó un cuchillo y  le asestó 
una cuchillada en el vientre, hi­
riéndole grave.

SIGUEN LAS DENUNCIAS

Ha sido denunciado el diario 
«Solidaridad Obrera> por publicar 
un articulo injurioso para las au­
toridades.

EN LA  GENERALIDAD

En la  secretaría de la presiden­
cia de la  Generalidad dijeron este 
mediodía que el sefior Companys 
no recibirla a los periodistas por 
no tener nada nuevo que comuni­
car.

El presidente habia pasado la 
mañana en su despacho recibien­
do algunas visitas.

Continúan llegando telegramas 
de pésame por la muerte de don 
Ramón María Companys, hermano 
del presidente.

LO QUE DICE EL SEIQOR SELVAS

El consejero de Gobernación 
manifestó que el martes se reuni­
rá la Junta organizadora del so­
matén de Cataluña.

Acerca del conflicto del ramo del 
agua dijo que mejora notablemen­
te y  que hoy se trabajó en 27 fá­
bricas con absoluta normalidad, en 
1 1  con algunas deficiencias y hay 
paro en 26.

No se explica el acto de sabota­
je contra la fábrica Donsá Herma­
nos, que desde que se declaró la 
huelga está cerrada.

RONDA.

C ÍR C U L O S
Juventud de Fraternidad Re­

publicana de Ruzafa.— Celebrará 
el sábado baile fam iliar, de 10'30 
a l ’SO de la madrugada.

Circulo Republicano Autono­
mista del Museo (Biis|asot, 3 ). 
— Celebrará el domingo baile fa ­
miliar, de diez a una de la ma­
drugada.

Casino Republicano El E jem ­
plo. —  Celebrará baile fam iliar 
el domingo, de diez a una de la 
madrugada, organizado pop la 
Agrupación Femenina.

Juventud Republicana Autono 
misla Encorts.— Celebrará baile 
fam iliar ej domingo, de diez a 
una de ia madrugada.

EL SINDICATO DC LAS INDUS­
TR IAS DE AOUA, QAS V ELEC­
TRICIDAD (OPOSICION EN LA 
C. N. T .) Y  LA  SOCIEDAD GE­
NERAL DE OBREROS Y  EM- 
PLEAI>08 DE LAS INDUSTRIAS 
DE AGUA, QAS Y  ELECTRICI­
DAD (U. Q. T . ) ,  A LA OPINION 

PUBLICA

CotQo estamos dispuestos a que 
durante el desarrollo de nuestro 
conflicto no quede impune nin­
gún atropello que se cometa con 
nuestros ccmpañeroe y  a q*Je 
verdad resplandezca con todo su 
brillo en los hechos que se de­
riven del mismo, hemos de hacer 
presente en nuestra nota de hoy 
que es en un todo Inexacta la Infor 
mación publicada en algunos pe­
riódicos de la localidad relatando 
la detención d e . un grupo de ca­
maradas de Alcira.

En alguno de estos diarios se 
llega a decir que los citados com­
pañeros fueron detenidos celebran 
do una reunión clandestina en 
un molino de aquella población 
de la Ribera, cuando lo que su­
cedió fué que los huelguistas, ñor 
malmente, se reunieron en el 
Centro Obrero de Alcira para 
cambiar impresiones sobre la mar 
cha del conflicto, leer la Prensa, 
etc., cosa o.ue acontece todos los 
días era los locales de las orga­
nizaciones afectadas en Valencia, 
sin que, justamente, se hayan 
tomadó medidas represivas por 
nuéstras autoridades, que han 
abierto nuestros centros para que 
podamos ejercer nuestro derecho 
de reunión.

Lo sucedido en Alcira marca de 
una manera patente la equivoca­
ción de algunos agentes de ’ a 
autoridad que, creyendo habérse­
las con criminales de profesión, 
cercan un local legalmente auto­
rizado y  detienen a  cuantos allí 
pacificamente ccnnentan la  mar­
cha de. un conflicto que de for­
ma tan directa les interesa o  se 
hallan entregados a  la  lectura o 
a otros menesteres no penados 
por ninguna legislación.

Y  un dato elocuente de su 
completa Inhibición de prepajatl- ; 
vos de hechos violentos, es que, ¡ 
cacheados todos ellos, ni a  uno 
sólo le han sido encontradas ar­
mas de ninguna especie.

Y  otra prueba, la más simpáti­
ca y  de agradecer por nosotros, 
es la actitud de les trabajadores 
de aquella ciudad que, convenci­
dos de lo injusto de la  detención 
de nuestros compaifierás, mostra­
ron su decidido deseo de solida­
rizarse con los preses y exigir su 
libertad. En esta gallarda poai-' 
ción se ha distinguido el elemen­
to femenino trabajador de Alcira, 
■que Se ha desvivido por facilitar 
alimentos y  ánimos a  nuestros 
compafieros, llegando inclusive a 
negarse a entrar al trabajo si no 
se libertaba a los detenidos.

Esta conducta de las mujeres 
de Alcira demuestra a  todas luces 
cuánta es la justicia que acom­
paña a  nuestro pleito en pro de 
una solución favorable a  nuestras 
aspiraciones, como asimismo se­
ñala el grado de elevación y de 
fortaleza de espíritu que nuestras 
compañeras van adquiriendo para 
bien de la  causa que todas las 
oreanízaclones obreras defende­
mos, con distinta ideología, pero 
con idéntica entusiasmo y fe en 
lo noble del fin  común.

A  estas valientes compañeras, el 
comité de huelga, en nombre de 
todos los huelguistas, hace, paí­
tente desde esta nota su gratitud 
y  les in cita 'a  v ivir siempre acor­
des con e l ejemplo que han dado.

También tenemos noticias de 
la  odisea de dos compañeros de­
tenidos en Real de Montroy, ase­
gurándose de imo de ellos que 
fué preso junto corn dieciséis pe­
tardos que obraban en su ppder.
El obrero Miguel Crespo fué de­
tenido mientras dormía en una 
posada, en un lugar completa­
mente público y  además no le  fué 
en compañía de los dieciséis pe­
tardos a que hace referencia la 
Prensa. Los petardos fueron ha­
llados, luego de detenido el cim- 
pañero mencionado, en un pajar, 
dependencia de la  casa.

Ahora bien; en la  misma p-jsa- 
da han parado siempre capataces 
y  otros empleados de la  «npresa 
contra los que sostenemos el con­
flicto y actualmente las «sabaile- 
rlas que utilizan dichos capataces 
y  sobrestantes se hallan en el 
citado albergue y  a l cuidado de 
un individuo que permanece fiel 
a los Interes^ de la Hidroeléctri­
ca. ¿Por qué 4ian de recaer, pues, 
las sospechas sobre nuestro ca­
marada de ser el poseedor de los 
mencionados petardos y  no he­
mos ^e creer Igualmente que con 
maligna intención, el saco con­
teniendo los artefactos hubiera si­
do depositado en el pajar por ele 
mentos interesados en perjudicar 
a los huelguistas?

Además, lo hecho ccai estos tres 
hambres se presta a  un calificati­
vo bastante duro. Una vez dete­
nidos nuesrtros camaradas, fue­
ron conducidos a Valencia en una 
camioneta sin capota que Jes pu­
diera librar de la  lluvia que en 
aquellos momentos cala. Condu­
cidos al Gobierno civil, se cayó
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en la cuenta de que los j>resos 
hablan de ser entregados a l juz­
gado de Carlet. En este pueiblo «e 
dijo que loe detenidos debían ser 
Ingresados en la  Cárcel Modelo 
de Valencia: traídos nuevamente 
a Valencia, ao pudo admitírseles 
en dicho centro y  por lo tanto, 
fueron devueltos a Carlet. que­
dando alojados en la casa cuar­
tel de la guardia civil de aquella 
localidad. Total: doscientos kiló­
metros de conducción sin pos&W 
lidad de librarse de las inclemen­
cias del tiempo y recorridos desde 
las doce de la noche hasta lae 
cinco de la  madrugada.

Bien puede darse cuenta el 
Gobernador que nuestras organi­
zaciones no están dispuestas a 
que esto vuelva a suceder y  que 
es necesario que las autoridades 
se pongan de acuerdo para que 
hechíos tan bochornosos como el 
que relatamos, no se repitan. Nos 
otros tenemos el deber de velar 
por los intereses de todos nues­
tros afiliados y  por todos los me­
dios que estimemos convententes, 
evitaremos que sean objeto de 
molestias como las que acabamos 
de exponer a la opinión pública.

No sabemos qué es lo que se 
pretende de nosotros, pues a t** 
dos estos atropellos se añaden 
las constantes declaraciones del 
Gobernador de que celebra re­
uniones con los obreros para lle­
gar a un acuerdo en el asuñto 
que se debate, siendo así que des­
de el lunes pasado no hemoa 
vuelto a hablar con dicha autori­
dad.

El citado señor, el G (*emador, 
quiso enterarse del número del te­
léfono de nuestro local y al con­
testársele que nuestros medios 
económicos no nos permiten dicha 
comodidad, quedó en llamarnos 
urgentemente, cosa que no ha 
realizado basta la  fecha.

Adviértase que nuestra visi­
ta coincidió con la de los direc­
tores de todas las empresas afec­
tadas, aunque nosotros no nos 
entrevistamos con ellos y por lo 
tanto, oos extraña sobremanera 
que el señor Terrero continúe 
lanzando notas oficiales diciendo 
que se efectúan entrevistas «ntre 
patronos y  obreros, siendo asi que 
esto no es cierto, aunque si lo sea, 
p w  el contrario, el que ciida 
dia se anuncia 'la llegada de 
nuevas remesas de fuerza.

¿Qué es lo que se busca con 
todo esto? ¿Fallarán los buenos 
propósitos que tra jo  a  Valencia 
el señor Terrero? Nuestro deber 
es estar alerta contra toda ma­
niobra y  nos hallamos dispuestos 
con idéntico entusiasmo que el 
primer día de huelga, a defender 
nuestro conflicto a toda costa, 
aceptando, como es natural, todas 
las consecuencias de nuestra ac­
titud que nosotros estimamos jus­
ta.

Por el Sindicato de las Indus­
trias de Agua, Gas y  Electricidad, 
la’ Administrativa. —  Por la  So­
ciedad General de Obreros y  Em­
pleados de las Industrias de Agua, 
Gas y  Electricidad, la Directiva.

V A S ®

Sucesos
ACCIDENTE DEL TRABAJO

En el Hospital fué alendido 
ayer tarde Pedro Sistemas Cifre, 
de 32 años, casado, jornalero, 
vecino de Mislata, con domicilio 
en la calle de Vázquez Mella, 26, 
bajo, que a causa de un acciden­
te de! trabajo sufría la fractura 
del peroné izquierdo por su ter­
cio in ferior, contusiones y esco­
riaciones en ambas reglones nía 
leolares, contusión abdominal y  
fuerte contusión torácica en el 
lado izquierdo.

Pronóstico grave.

RATERO DETENIDO

La guardia civil del puesto del 
Grao detuvo y  puso a disposi- 
rión del juzgado de guardia, a 
V íctor Villodre Saura, de 17 
años, marinero, natural de Mur 
cia, sin domicilio fijo, que fué 
sorprendido en el momento en 
que se apoderaba de cierta can­
tidad de café de un saco de los 
que hay amontonados en el 
muelle.

VUELCO DE UNA CAMIONETA

En la Carretera de Madrid, dos 
kilómetros después de Chiva, en 
dirección ¡i Cheste, volcó una ca­
mioneta de la matrícula de Ma­
drid.

Sus dos ocupantes. Cándido 
Herranz Rosa, de 26 auos. domi­
ciliado en Madrid, calle del Ave 
María, número 1 2 , y  Miguel Fer- 
nández Alonso, de 22 años, tam­
bién de aquella capital, calle de 
la Virtud, número 22, resulta­
ron con lesiones leves el primero 
y  menos graves el segundo.

Fueron curados en el Hospital 
provincial.

G U A R D A  P O L V O S
1 os tT'ejor¿«s Raraío de Gradi

FRONTON VAUINCIANO

E l beaefieio a  Berrondo I, 
resultó un gran éxito

Oomo estaba anunciado, ayer 
por la noche tuvo lugar en este 
Frontón la velada benéfica en ho 
nór del inteligente zaguero Be­
rrendo I.

Bl público llenó por completo 
palcos, butacas y localidades al­
tas, haciéndose casi imposible 
andar por los pasillos. Ya se ha­
brá (Convencido el buen amigo 
Berrondo cuánto se le quiere y 
admira en este país noble y hos 
pltalario como el que más. I^a 
ovación que se ie tributó cuando 
apareció en la cancha para sa­
ludar al público, le daría a en­
tender bien a las claras las sim­
patías que ha adquirido en su 
corta actuación.’

Digna de resaltar es la con­
ducta de todos los pelotaris de! 
Frontón, brindándose a contri­
buir en la medida de sus fuer­
zas al m ayor éxito del beneficio 
de su compañero. Desde el “ as" 
Blenner hasta el más humilde 
puntlsta, todos pusieron su gra­
no de arena. Y con ellos la em­
presa, que no regateó medio al­
guno para la mayor brillantez 
de la velada.

En el intermedio del primer 
partido y  la quiniela, salió a la 
pista Berrondo, con el brazo ven 
dado, rodeado de sus compañe­
ros y del intendente, sefior L i-  
zarraga —  principal forjador de 
este festival benéfico— y dirigién 
dose al público, con palabra ve­
lada por la emoción, dijo Jo si­
guiente:

“Estimado público valenciano: 
Cuando hace dos meses llegué a 
Valencia, pdco me ' imaginaba 
que saldría a la cancha en eslas 
condiciones; todo mi empeño era 
merecer el aprecio de vosotros, 
y  Os confieso que en parte algu­
na ho actuado con el nerviosis­
mo y  los deseos de agradar que 
en esta tierra, que me cautivó 
desdo el prim er momento. Por 
esto lamento tanto lo ocurrido. 
Cuando me iba acostumbrando 
a esta cancha y conñaba en ren­
dir pronto mi juego, me veo ale­
jado de ella y  condenado a un 
paro de varios meses. Y  ha sido 
precisamente !a pasión que res­
piraba en el ambiente de los días 
anteriores a las fiestas falleras, 
ese entusiasmo general, ese des 
bordarse de la vida que tanto os 
distingue, la. causa de mi in for­
tunio,

Durante el transcurso de mi 
dolencia, ante numerosas prue­
bas de carino recibidas, y hoy 
mismo con vuestra cordialidad, 
afianzaron mi primera impre­
sión y  me hacen proclamar a Va 
lencia como el pueblo más noble 
y hospitalario que he conocido.”

Y  terminó dando las gracias 
al público, a sus compañeros, a 
la Prensa, a ios directores del 
Frontón y a los empresarios de 
Barcelona.

Fué de^spedldo de la cancha con 
una ensordecedora ovación, bien 
merecida, por cierto, pues con su 
peroración llegó al alma de los 
espectadores.

Cuando se retiraba de la pista 
nos rogó el gran Berrondo hicié­
ramos también constar su profun­
do agradecimiento al doctor don 
José T. López Trigo, que tan solí­
citamente le ha cuidado y le 
asiste en su dolencia.

u ;

’ I

Teatros
P R IN O IP A I ,

E s tre n o  de “ L a s  e rm ita s ''
Fernández Sevilla y  Rafael Bq 

púlveda nos brindaron anoche 
una comedia de limpio estilo, d* 
factura sencilla, ingenua en ^  
asunto con rasgos de originali.,,! 
dad afortunada en los persona-f 
jes. '

Un cortijo  y unn ermita, en Iss 
serranía cordobesa, hacen pre­
sumir una vocación del romance' 
rondeño, gesta bravia de bando­
lerismo montaraz, cortijera rivsy 
de Carmen, ¡de María Márquez 
tricornios, trabuco y maüssp.r

Pero nada de esto tienen 
ermitas ni este cortijo . Por den. 
tro, el patio luminoso no liene 
geráneos ni arellano esparteño. 
Es un hall, con radio y confort 
cineasta. La cortijera,, dama an-jl 
daluza, arrebatada por la su- 
gestión de los tiempos, añora un ' 
“ star" de la pantalla, mientras ' 
la amiga, racial encarnación da 
la tierra, ansia la pasión ardien­
te do un galán que no llega.

Dos caracteres distintos, do í ¡ 
mujeres que no aciertan el’ enig ¡ 
ma de sus inquietudes, hast» • 
que un famoso “divo" de la pan 
talla llega para mostrar, en so 
otoñal ju\«n{iud, cuán distinta , 
es la realidad que vence el cora.< ' 
zón de ambas protagonistas. L í  ; 
ermita, es la fe l i í  concurrencia i 
donde serenamente discurre e s t í 
candorosa aventura, en que lo< 
autores añrmaron su donaire d<S 
comediógrafos, plácidamente siq 
trucos ni recursos de falso mé-i 
rito'.

Irene Barroso, Ella Romero', 
Marfa Victorero, M ilagros f^ui- 
jarro, Espantaleón, Mora Linan 
res Rivas, Fábregas y Alcaina. 
estuvieron insuperables en stí 
cometido, consiguiendo merecí- 
dos aplausos al final de los » ch 
Igg y de la obra.

EXTRACTO DE CARNE DOCTOR 
GREUS. - Alimento reconstltoyent« 
Farmacia plaza Santa CataMn», I

¡Herniados!
BRAGUERO AMERICANO 

SIN TIRANTE BAJO-NALG.4

C R U Z  B L A N C A
Pia7a Mariano Bcnlllure, J

En los partidos de la noche se 
enfrentó el «as» Blenner (rojo), 
solo, contra la. pareja Ohaparro- 
Loyola (azules). El vistoso y efec­
tivo juego del equipo azul no per­
mitió que Blenner desplegase su 
habitual sagacidad, por lo que, 
salvo contadas Jugadas de maes­
tro puntlsta, poco pudimos admi­
rar en él. No obstante, es digno 
de aplaudir su noble gesto de 
ofrecer al público un partido de 
esa naturaleza, primero de los de 
eu clase que se celebraba en núes 
tra ciudad. Finó el encuentro con 
30 tantos los azules por 10 Blen­
ner.

La quiniela de los <ases> __
nunca mejor aplicado este califi­
cativo —  se Jugó entre Irún. 
Echenique, Fernando, Urrutla y 
Lizarribar. Quedó ganador Urru- 
tia y colocado Femando.

Y  cerró esta emocionante ve­
lada un partido a 35 tantos entre 
IM rojos Femando-Lazarrlbar y 
ürrutia-Echenlque (azules), quie­
nes deleitaron a la concurrencia 
con sus bonitas y  lucidas inter­
venciones, siendo reiteradamente 
aplaudidos. Llegóse al final con 
el resultado de 35 los rojos por 
28 los azules.

MIOUELON.

NOTICIAS
En el capón de Socarro al Cíe* 

go áe la sociedad El Porvenir, ba 
sido agraciado en el día de ayer « I  
niimero 130.

No comprad calzado de verano, 
sin visitar a LAFARGA. Pi y Mar. 
gali, 52.

Ayer falleció en los poblado» 
marítimos la bonísima señora do­
ña Desamparados Omedes Monta­
ña, viuda de Montoro, sumiendo 
en el mayor desconsuelo a sus fa­
miliares.

La muerte de tan excelente y 
caritativa sefiora ha producido 
hondo sentimiento en el vasto 
círculo de sus amistades, que la 
querían y consideraban por su ca­
rácter afable y  bondadoso.

Esta tarde, a las cuatro, tendrá 
lugar el entierro, que partirá de 
la casa mortuoria. Travesía de la 
Borrasca, número 14 (Cabafial), a 
la plaza de los Angeles, donde se 
despedirá el duelo.

A  su.hijo don Antonio Montoro 
Omedes y al resto de la familia 
enviamos nuestra sincera condo» 
lencia por tan dolorosa pérdida.

Ultimas creaciones. Precios re­
ducidos. Calzados LAFARGA. Pl y 
Margall, 52.

C A S A  P A M P L O
exhibe los modelos de vestidos 

de la temporada

t íñ t a 's a m a
F& tu  8D ESTILOCR.U'IC.4

— — *j¡¿ ,----- 2
Calzados trenzado «checo». Crea* 

ciones LAFARGA. Pl y Margall, 52.
... ' '

áiianzá Obrera Anti* 
f scista de Va'encla

‘versi
Sem inario de pedagogía

Hoy jueves, a las siete tarde, 
dará su cuarta y  última conferen­
cia de su cursillo, sobre «La en­
sefianza del lenguaje», don Ri­
cardo Vllar Negre.

Esta IH im a, a propueft* Ú9. 
algunas de laa aMclaetones qu*
la componen, oenvoca a  todos lo l 
comités. Juntas administrativas y 
jimtas directivas de los sindica* 
tos únicos de Oposición en la 
C. N. T., sindicatos de la U. G. T. 
y sociedades y sindicatos autóno-» 
mos, adheridos a  esta Alianyjt, 
a una reunión que se ha de ce­
lebrar mañana viernes a  las nue­
ve de la noche, en el local social 
de La  Constructora Valenciana, 
calle del Mar, 57, para tratar lo 
siguiente:

Estado de la huelga c'.i las in­
dustrias de gas. agua y electrici­
dad, ayuda a prestar y cravenlen 
cía de declararse en huelga to­
das las organizaciones que inte­
gran esta Alianza, hasta conse­
guir una solución que satisfaga 
las demandas de los compañeros 
de estas Industrias.

Por la trascendencia de loa 
asuntos a  tratar, se ruega a todos 
la  mayor puntualidad. ¡

El comité: Por los tindic,itas, 
únicos de la  Oposlclóü e:i'--IaT 
C. N. T .  Domingo Torres; por la ' 
U. G- T., M. Molina Conejero; 
por los sindicatos autónomos, En­
rique Selvl; por la Federación So ■ 
cialista Valenciana,. Antonio de 
Gracia; por el Éloque Obrero y . 
Camipestojo, J. González Canet;- ' 
por la Federación Sindicalista Li­
bertaria, Dieso PaxcB.

9
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L o t e r í a  N a c i o n a l
Premios mayores

OON 120.000 P M E T A S

2 .997  Alicante. M á­
laga, Madrid.

OON 66.000 PESETAS

2.171 Cádiz, Los Ba- 
rrios> Reus.

OON 30.000 PESETAS

5.614 Hueiva, San Se­
bastián.

OON 80.000 PESETAS

31.443 Las Palmas.
C O N  2.000 P E S E T A S

3.787 Serilla, Monresa 
5.388 Barcelona. Aigemesi 
6.002 Bilbao, León, i l  diid, A.1- 

genMSÍ
7.884 Madrid. I  loena, Córdo'ba 

14.996 Barcelona, Bilbao 
J6.402 Madrid. Est«poaa 
J8.830 Madrid, B a ioelor», VA- 

l iE y C IA  
:M.20d Ban^elona, Ciudad Bea¿ 

¡¿5-178 Jerez
86.148 Barc^onn, Málaga. V A ­

LE N C IA , VaJIadolid

C O N  4C0 P E S E T A S  

U N I D A D

8
D E C E N A

25 3ft 42 45 65 81

C E N T E N A

130 140 168 164 16Ó 244 Ü66 300
S16 858 363 384 388 -595 457 465
474 476 479 494 503 504 514 530
« 1  641 557 590 638 681 767 880
838 389 892 905 042

M I L

(*02 005 087 096 187 209 23« 242
252 314 328 830 338 334 347 371
407 418 444 466 505 565 573 615

645 651 683 692 700 728 751 737
823 831 834 860 872 911 928 932
967

D O S  M I L
009 016 024 031 092 136 176 194
227 235 256 260 330 368 369 391
446 493 564 625 648 664 673 746
767 814 825 870 886 909 913 926
Ü2S 940 948 953 977 982 987

T R E S  M I L

003 006 049 057 152 191 199 225
242 293 301 817 392 460 497 508
569 Ó72 591 605 631 646 687 750
789 819 841 845 866 880 8^2 898
916 918 924 996

C U A T R O  M I L  

011 019 034 040 079 0S9 104 137
153 180 201 218 2ü6 287 298 335
374 420 475 477 510 519 534 547
561 585 588 643 680 707 781 800
821

C I N C O  M I L

078 130 164 173 221 276 297 320
322 326 365 392 411 418 435 4<5
476 496 529 551 599 641 651 665
686 695 706 707 726 741 751 756
804 841 842 875 962 991

S E I S  M I L  

040 049 088 124 1:¿7 131 134 190
196 250 263 284 294 295 387 405
421 427 433 438 441 442 463 484
506 515 531 536 554 565 584 590
656 658 692 714 717 720 745 759
760 767 780 789 915 989

029 034 
158 162 
331 351 
478 481 
553 586 
791 822

027 113 
191 255 
435 456 
738 742 
871 -906

056 057 
246 276

S I E T E  M I L

047 074 122 127 
167 176 192 230 
361 391 399 4Ü6 
487 490 512 531 
670 712 716 742 
846 S6ü 904 935 

O C H O  M I L  
143 146 148 160 
319 326 350 361 
478 528 552 557 
743 791 796 835 
911 942 967 982 

N U E V E  M I L  

(;98 136 140 169 
314 327 341 364

133 134 
272 279 
440 444 
538 553 
760 761 
960 993

176 186 
399 408 
594 668 
847 869

216 229 
370 394

495 565 
730 738 
835 842

028 035 
241 251 
320 336 
549 608 
761 794

574 588 656 679 
746 766 782 800 
867 910 932 957 

D I E Z  M I L

081 082 086 115 
265 272 289 295 
338 385 394 437 
639 681 699 704 
819 841 882 9S0

700 738
810 813 
967 993

146 154 
306 313 
511 514 
7 B  728

O N C E  M I L
089 131 160 188 233 24C 257 275
314 350 380 384 390 394 476 499
508 520 529 556 634 640 693 757
808 810 845 874 896 903 907 927
953 982 992 999

D O C E  M I L

091 151 164 198 201 220 
287. 291 296 316 353 414 
472 487 542 555 562 568 
666 718 736 738 761 795 
874 908 929 935 933 9*4

T R E C E  M I L
057 072 109 136 180 267 
316 318 320 326 346 370 
553 568 595 614 616 623 
710 717 836 860 917 964

C A T O R C E  M I L

051 096 104 195 276 300 313
349 357 363 370 371 392 440
572 592 594 624 626 673 788
823 883 922 941 956 965 979

Q U I N C E  M I L

024 032 076 144 148 207 215
263 270 273 274 278 303 312
392 438 451 452 457 496 503
573 585 605 660 680 6«2 781
791 800 816 834 843 859 883
960 964 984

D I E Z  Y  S E I S  M I L
006 067 08! 087 128 178 264 306
320 338 441 493 503 509 511 513
536 579 597 625 646 665 667 814
839 847 954 963

06-1 (*83 
225 260 
420 446 
615 624 
825 868 
996

017 036 
269 239 
545 547 
635 709 
976 998

000
320
571
dO-¿
997

007
257
389
512
789
884

DIEZ
019 020 105 
160 181 193 
288 299 318 
437 449 463 
625 631 672 
848 872 894

y  O C H O  M IL
137 189 142 157 159 
228 245 356 382 287 
350 386 399 419 432 
473 Í1 9  585 597 617 
714 738 756 835 836 
958 964 996

D I E Z  Y  N U E V E  M I L

068 105 l i e  123 180 1&2 206 215
385 275 281 315 819 338 428 440
453 505 533 611 618 621 670 672
716 728 776 77« 848 916 979 983

V E I N T E  M I L  

069 114 121 181 194 200
294 313 316 331 341 370
540 560 588 653 662 680
688 694 703 716 722 781
829 854 899 903 98^ 944

006 060 
251 284
499 529 
681 687 
809 823 
993

008 054 
243 267
500 551 
796 845

V E I N T I U N  M I L

124 134 196 199 200 218 
271 357 391 415 425 439 
552 565 604 615 640 653 
850 867 901 908 992 997

V E I N T I D O S

003 004 006 054 095 
178 212 221 259 266 
345 358 363 444 449 
711 734 782 792 820 
927 977 934

V E I N T I T R E S  

010 011 081 084 090 
134 137 215 218 223 
360 382 386 433 438 
537 546 583 586 590 
683 706 762 768 794 
872 870 896 910 930

D I E Z

036 056 076 
233 246 258 
327 343 372 
411 437 456 
654 677 681 
799 800 928

Y  S I E T E  M I L

117 153 176 182 191 
269 273 309 310 315 
392 395 397 406 408 
4G1 471 537 562 606 
704 755 766 797 798 
963 987

M I L

116 152 173 
270 331 336 
473 554 702 
856 907 933

M I L

094 108 115 
289 291 328 
459 480 534 
635 636 661 
828 840 870 
942 960 963

V E I N T I C U A T R O  M I L

025 0;5G 071 lOO 119 139 160 164
209 282 324 333 375 399 401 408
502 510 520 532 588 585 699 706
770 781 790 909 956 960 963 972

V E I N T I C I N C O  M I L

043 051 125 135 196 237 304 369
395 423 461 507 641 646 678 726
731 795 796 802 853 864 875 920
924 958 961 981 998

V E I N T I S E I S  M I L  

001 016 026 070 085 091 127 136
l f4  257 271 289 335 368 411 414
425 458 519 547 555 556 563 601
699 711 764 776 813 816 834 842
871 940 944 948 953 969 974

V E IN T ISIE T E  MIL
025 028 0-29 047 075 115 131 147 
171 188 198 26 335 296 815 313 
320 327 367 370 407 436 438 457 
517 566 604 606 611 658 659 726 
772 805 906 942 944 960 984 987 
991 996

V E I N T I O C H O  M I L  

024 067 094 096 097 145 147 170 
201 250 «08  402 419 429 438 492 
494 529 594 609 610 626 636 702 
738 748 752 770 808 818 821 824 
900 925 968 943 944 969 

V E I N T I N U E V E  M I L  

016 022 075 082 133 159 195 196 
221 256 265 276 302 328 827 339 
365 401 432 464 467 502 524 530 
542 588 ^ 2  627 637 639 664 669 
698 704 706 707 768 774 789 841 
849 851 866 868 953 957 964 905 

T R E I N T A  M I L  

004 012 056 116 131 143 164 185 
191 326 347 388 424 442 465 473 
481 501 530 537 586 617 627 652 
705 713 772 795 824 854 897 903 
929 939 950 970 972 974

T R E I N T A  Y  U N  M I L
002 007 029 067 075 083 090 114 
140 179 186 237 263 271 272 306 
819 338 344 352 354 356 360 397 
413 477 498 504 518 521 524 538 
572 622 629 656 677 685 706 717 
718 731 743 764 768 777 810 818 
836 859 364 896 907 914 916 932 
945 971 981

T R E I N T A  Y  D O S  M I L  
009 029 057 061 072 073 125 134 
158 160 189 197 205 229 24í  276 
302 319 345 367 378 387 408 412 
416 460 462 521 583 616 650 663 
677 725 732 747 767 778 787 801 
812 839 858 873 874 876 901 907 
918 982

T R E I N T A  Y  T R E S  M I L  

031 044 124 169 170 186 197
206 250 252 286 295 296 322

199
370

418 432 487 453 463 495 611 642
688 738 743 776 808 813 821 833
852 910 945 981 983

T R E I N T A  Y  C U A T R O - M I L  
002 082 041 092 094 107 122 150
164 171 179 la í  204 238 251 252
305 340 347 375 392 394 410 439
440 467 595 600 604 624 664 666

k L A  SDAD. A. COOP.

RADIO RALI
Receptores norteamericanos. Importador 

■ *. directo, exclusivo para España, Luís Ojeda.
N o compre sin probar ur. RALI, sin duda 

alguna es el mejor.
AN TE N A-AN TIESTATIC A , que elimina 

el 90 por 100 de los ruidos parásitos.
■'■i'Ú Depósito y venta: Carmelo Valls, calle 

Colón, 8j teléfono 13.508, Valencia.

M U E B L E S

Sin liquidaciones nl gansas, lo » v«nd« SIEMPRE

farantizados v m is baratos que nadie la fibricade 
MIRALLES, Hospital, 26, teléfono 12.986.

ALfA Elampogiie NESTRES
, , PREFERIDO SIEMPRE

3“  " iZ 'A ™  CHIME I
j  1 • '  1. Pídanlo en los mejores establecimieoíos-
d e  c o n s tru c c ió n  o  m a t e - unico en su clase

r i a l e s  p o r  d i e z  a ñ o s ,  D0|l¡ll|lt|¡fS8: [ l i a M I t i  M E I t B B S
Ha ténido en cuenta todos los p#rf»c- Kaión: En esta Administración
cionamlentos mecánicos / manufacture- 
ros p«ra juridar su crédito industrial sobre 
1«  mis alta calidad de sus producios.

Pida un catálogo gtatis a

M Á Q U IN A S  DE COSER A L F A
EIBAR (ESPAÑA)

R Ê P R Ê S Ê N T A N T E .

H. Esirems Cesleilano
P í  y  Margal), 14

V A L -E N C I A

PRODUCTOS OUIMKOS 
HISPANO lUBSZYNSKI
B A D A L O  N A

M M o i  napa imiiiiOiillii

Clllill B LAURIA, 19 
V a l e n d a

Teléfono 10.006

La Liquidadora del Pfueble
M A R , 16 (P a tio  de las plantas) 

Liquidación de muebles por renovación de modelos 
a mitad de precio

E N T R A D A  L 5 B R E  

Muebles económ icos
Los mejores y más baratos en ia casa JOSÉ LIERN 

ñGXlilill SflRTBg, 10 ü n  I fp jn ie  caü s  L iu f la )

I n m e i u o  « u r t i d o  y  n n o d e l o s  e s p e c i a l e s

V i » i t e  e s t a  c a s a  a n t e s  d e  h a c e r  s i u  c o m p r a s

 L O T E  P R O P A G A N D A -----------
Catna con som m ier, m esita de  nochc y  percha......................................  50 oesetas.
Bastonero-', con  Inaa, d esde...............................................................  30 »
C o m ed o r com ple to  d e s d e . .....................................................................  * 250 »
A n n a r io s  con  luna b iselada, desde...........................   90 »
^ e g o s  com p le tos  para casam iento, d e s d e . .......................................... 300 >
C am a tablero  con  som m ier, d e s d e . ....................................  . . .  40 «
M esas de com edor, desde............................................................   15 »

M a e b l e s  d e  l u j o ,  r e b a j a d o s  d e  p r e c i o

R A Z , 2 2

o o o 6
*  »  o 0 0

EMPBISSA D£ NAVI^GACION

Ybarra y Compañía, S. en C.
Servicio rápido para Sud América, admlUentfo 
carga 7 j>asaje por mototraaatl&ntlcos sorteos 

españoles 
Próximas salida«:

Dfa 22 de Marzo, «CABO SAN AGUSTIN», para 
Santos, MontcTldeo y Bnenoí A lrw  

Día 12 de Abril, -CABO SAN ANTONIO», para 
Santos, Montevideo y Buenos A lns 

Día 3 de Mayo, «CABO SANTO TOME., para 
Santos, Montevideo y Buenos Aires 

Servicios rápidos regulares para los principales 
puertos de la Península. Melilla, Villa Auiuce- 

mas 7  Ceuta 
Para Informes sobre paiaje y  carga: YBARRA 
Y  COMPASia, 8 . e n  C. —  DeJegadán; MneU» 
de Tierra, núm. 4, Crac.—Valencia; Apartado Correos 

númwo i51 — Graos Teléfono 30.742

Ettnctits papel j  to b tt t ,  
tO‘50.

Talonartot para cobrar alqai' 
teres, lo tc la , facturas, vales, 
rtdbos ;  oíros Boddos. por 
dtstos, a 0'4ú <{attmos.

Cíalas •austriacasi para mi* 
quinas 4e escribir, en lodos los 
colorea 7  tiBaSos, por doce- 
M s, a 2‘ » .

Csipetat con Scartaa y S to -  
b »«», del mejor papel, por den­
los, a lO y  I 2 c lt.

Cajas d< piona«, la  Be)or 
cias . a 1‘25.

Los mejores clatUIcadores de 
palanca alenasa e ladlc«, a J? }.

Carpetas arthlTadoras, moc­
iles actro. 0*4!.

La mejor hoja dt afeitar, a 5 
cinttmos.

V MILES DE ARTICULOS DE 
ESCRITORIO. PAPELERIA Y  

DIBUIO. MASCA

I M Á N
LOS MEJORES PHODUCTOS 

DEL MUNDO

Im prenta- P ap elerfs  
A lem ana  

4, P laza M iH eiete , 4. 
VaiCRcia

Acordeones
Los hallará es la fábrica de 

ftatacl Torres, desde (d s  a i o t -  
detita<l«Bcüeias, otarlnas, con- 
«r lio a s , galfarra», v io lin « , el- 
‘ ^ r a .  Cnerdas armánkas de 
io<tas claats.

Fábrica! Norte, 7. Deipacho: 
Sania Balalia, 6  <|oa(o a Mora- 

TeMtoao nétaero 10.67?.

Escuala ds eh6fers
ORflZ, garaaHia las eaieftaa- 

* » l  canicia gratis a sni aluB- 
» 0«, U ecteica teitiea précHca, 

conb s a l i í ;  lecciones a 
«OBltfllo, No deje d t »Istlar es- 
*• ncnda. RbiAbi C ali« de Cis. 
c*r, 39 (pasada la  Oran Via), 
OBRA de ORTU.

Pisos a  plazos
y « I  coatadOi deade 7.S00 pese­
tas, nueves j  ütires de lnqalli> 
nos, eo la calle de A rijo , ná> 
mers 12 j  K  deirás del Merca, 
do de Ruzafa, tranvías 6 i  7 - 
También bay plantas bajas. Tra* 
todneSo, eo las mUnas.

ScDiaclonal
Un artltHco vaso de cristal 

en color verde, azal o topacio 
conteniendo dies saqnltos de 
SALES UTIN ICAS DALUAU, 
para preparar diez Uiros de la 
mejor agua mineral de mesa, 
U N A  PESETA. De venta en to­
das parles. Pedidos a centros 
mayoristas f  almacenistas, o  a 
C  A . Satilaella, c a le  de Marti, 
15, Valencia.

Caridad
i a  Implora matrimonio coa 

CISCO bijos; 6 .  sin trabaio, y al 
mnjer, tnferma; cea nn hijo gra> 
ve en <aoa, sin ulngán recorso; 
completamente desamparados.

Plaza de Santa Crui, adinero 
2, planta baja,

Auto M. G.
seis cilindros, seminuevo, toda 
prueba, se vende. Oaraje Ex- 
celslor.

Joaquín Costa, 10.

Vendo
Comedor de estilo, con mu­

cha lalU  y de construcclán tn-
mejorabl«, compì, lamente n «e - 
vo. R a i6o; Dovtor Mo.iserral, 
ndmero20. bajo, Itqnlerda.

AlquUamoft
oi<]i>laasdteser)t>lt, Itsd « 4tes 
pcseus al mes.

CM aOUBlS,M «r , i .

674 681 746 755 777 783 784 824
838 871 901 944 970 976 985 98S
998

T R E I N T A  Y  C I N C O  M I L
012 045 072 086 112 114 137 172
182 279 342 349 397 403 40.T 415
419 489 492 508 513 521 578 .̂ 95
622 635 682 692 742 745 750 774
785 790 823 827 843 897 899 907
932 962 964 971 975

T R E I N T A  Y  S E I S  M I L  

003 060 081 091 09r¡ 108 142 149
213 231 336 S39 350 411 449 458
503 517 557 584 616 638 644 651
788 747 786 811 812 87S 8^  885
890 910 916 918 930 933 942 97(3
985 990

Curso de Espe<'anto
Habiéndose de celebrar en Va. 

lencia durante el próximo mes de 
Agosto el X LV  Congreso iSsperan- 
tista Internacional de iSennacJa 
Asocio Tutmonda», con el ün de 
que pueda tomar parte en él el 
mayor número posible de trabaja­
dores valencianos y sabiendo las 
enormes ventajas qus reporta e'. | 
estudio del Esperanto a  la clase j 
obrera, el Grupo Laborista Espe­
rantista de esta ciudad ha orga­
nizado un curso de Esperanto en 
su local social, Horno del Hospi­
tal, 12 , primero, que dará jcomien- 
zo e l i>róximo dia 16 del actual y  
se llevará a efecto todos los lu­
nes, miércoles y viernes, de 7’30 
a  8’30.

Queda abierta la  matricula en 
la secretaria del Grupo, todos los 
dias laborables de siete a nueve 
de la noche,

A  partir de hoy jueves, to­
dos los jueves tendrá lugar una 
conferencia a cargo del camarada 
Luis Hernández, sobre «Historia, 
fundamentos y  movimiento actual 
del Esperanto».

La Inglesa
Para comprar log mejores pre­

servativos, d irigirse s i e m p r e ,  
San Vicente, 98„ La Inglesa.

Agrupació  Valencia- 
nista Republicana

cBarcelonina, 2

C iclo ds conferencies
Pasades ja  les circunstancies que 

imposibilitaren la continuado del 
cicle de conferencies organiçada 
per esta entitat, es reanudará éste 
huí dijous. 1 2  deis corrents. 
La dlsertacl6 correrá a cárrec del 
cuite i  entusiaste valencianíste En 
Godoíred Hernández, i  versará so­
bre el tema «Politica económica 
del Pais Valeneiá*. L'hora de co- 
mençament será la acostiunada, 
de les 7’30 de la vesprada.

Joventut
També ssta secció de 1’ A. V. R. 

reanudará hui dijous, a  les 10 
de la nit. les seues práctiques 
d’oratoria, prenint pait en elles els 
destacats elements de la mateixa, 
Josep Picher i  Deli Sebastiá.

Conm em oració i  entrera 
de Senyera

El proper disabte 14, celebrará 
esta entitat un solemne acte al 
seu lloc social. En ell es conme­
morará, a mes de l’aniversari de 
la proclamació de la República, el 
quart de la fundacló de l ’ A. V. R. 
Finalment, l ’entltat fará solemne 
entrega d’ una Senyera a la Jc- 
ventut. Amb tal moUu prendrán 
part en r  acte prestigiosos oradors 
republicans i  valenclanistes. Mes 
avant se donarán a coneixer els 
details de l ' acte.

Partido Repubiícano 
C o í i s B r e a d a r

El domingo, de cuatro a cinco 
de la  tarde, en el domicUlo social 
y  político del Partido República- 
no Conservador, en esta capital 
de Valencia, disertará sobre el te­
ma «Gesto y  conducta, consecuen 
cia y  lealtad de una política re­
publicana de derecha>, el vocal 
de propaganda del Comité ejecu­
tivo y  miembro del Comité provin­
cial, don Ernesto Vellvé Buono.

Todos los afiliados deben asistir 
Los momentos actuales exigen 
orientaciones precisas y  reajus- 
tamlentos prosramátlcos. Toda 
conciencia política debe contras­
tar sus propias convicciones.

P a s U c i«  Jel s
= A\iirfe lr.

• E N T R ¿ i ,O A  l _ I B R e »

M u e b le s  o e  t o d a s  c la s e s  a l
CONTADO Y  A  PLAZO S.V/EN TAS A
f e c h a  f i j a  s o b r e  t o d a  c l a s e  
DE c o s e c h a s .

C a s a  C a ñ í z a r e s

C o r r e g e r i a . 41. T elefono>12235 

Es t a  c a s a  n o  t i e n e  s u c u r s a l e s .

E l  P d e b i o
B O L E T I N  D E  SUSCR IPCION

Nombre y apellidos

calle número —  piso

P o b l a c i ó n ,

(S im e s « tii4learslprtKcrtB«*4^c1p<riM leoc*aModt*tatoa.idom lcllledatsaacripiar)

Elija usted un regalo
Elija usted gratis completamente, nn resalo entre los siguientes: 
GRAN GEOGRAFIA CfUV££SAL; 1.000 págin'^s, miles de Unstracio* 
nes. HiSiTO RlA  DE ESPAÑA; 1.900 páginas, miles de ilustraciones 
en colores. íí:NC1C140PEDXA ILUSTEADA; lüOO páginas, mUes da 
ilstraciones. mapas eo  colores. Todios estos libros editados en el 
afio 1933 3 lujosamente encuadernados en tela. Cuainosera da 

estas obras Qoe usted elija  se le enviará gratis

INSZIXUXO SOCIAL DE BELLAS LEXBA5 
Apartado fi.021 — IVLU)RIO

D  ................ .......... ......................... Profesión

Domicilio ........................................  Calie .....

OBRA QUE EUGE ............................................

Toda la correspondencia a 
EL PUEBLO 

debe dirigirse al Apartado de 
Correos ntimero 338

Ayuntamiento de Madrid



E L  P U E B L O
D IA R IO  REPUBLICANO DE VALENCIA

Para el señor ministro 
de la Guerra

Con placer inefable han recibi­
do las clases de tripa  del ejérci­
to la  noticia anunciada en la 
Prensa de que la comisión dc Que 
rra parlamentarla, ha decidido 
proponer la supresión del sargcn 
to primero y de subayudante y 
por otra parte el Que a los sub­
oficiales que estaban declarados 
aptos para el ascenso a oficial, se 
estudia la  lorma de recompensar 
les el perjuicio que se les ha Irro 
gado.

Hora era ya de que hubiese un 
ministro de la Guerra y  personas 
con buena voluntad que se pre­
ocupen seriamente del porvenir de 
estas clases ‘ del ejército, si bien 
tenemos entendido se hallan pa­
ralizados esos trabajos por las ges 
tiones que según se dice se han 
realizado en los cuarteles para 
cons^:uir adhesiones y medios eco 
nómicos con destino a determina­
dos flnes, cuando caso de que esto 
sea verdad, no habrá tenido otro 
alcance que el de recaudar unas 
pesetas para comprar algún ob­
jeto-regalo que patentice el agra 
decimiento hacia aquellas perso­
nas que de forma tan desintere~ 
aada se preocupan del porvenir de 
las clases del ejército.

El deber Inexcusable de la' de­
fensa de Intangibles derechos san 
clonados por Cortes legalmente 
constituidas desde el afio 1883 en 
que se creó la Escala de reserva 
de jefes y oficiales del ejército, 
modificada por disposiciones du­
rante los afios 1386, 1908, 1912, 1915 
y  1918, Induce a demostrar al 
que suscribe que el porvenir do 
las clases de tropa iba uncido al 
•de la  oficialidad de dicha Esca­
la  de reserva hoy extinguida por 
haber sido fusionada con la  Es- 
cala activa y  dichas leyes ampa^ 
radoras de los derechos de los oB 
cial«3 de dicha Escala señalaban 
lo que bien pudiera llamarse tra 
yectoria profesional y  el legisla­
dor que no Ignoraba el que los 
pequeños beneficios que se dieran 
a  la Escala de reserva habla de 
consrbitulr una evidente satislao- 
cldn entre las clases de tropa, 11« 
gó hasta el decreto de 24 de Abrí) 
de 1&29 («'Diario Oflcial> número 
91), por e l que se flja unas plan 
tulas qu « en Infanteria era de 
10 coroneles, 20 tenientes corone­
les y  60 comandantes.

Instaurado en España e l règi 
men republicano y  en su propó­
sito democrático de igualar debe­
res y  derechos, decretó la  fusión 
de escalas en el ejército (activa y 
reserva): pero como resultante de 
d id ia  fusión se han creado males 
sin cuento a la  oficialidad de la j 
dos escalas, pues en tanto que a 
la  de reserva dada la forma en 
que se hizo la  fusión no tienen 
más horizonte, por razones de 
edad que e ! empleo de capitán 
después de contar 35 o 40 aftos 
de servicios, los de la  Escala ac­
tiva  han sufrido una Injustlflca- 
da postergación dándose e l caso 
anómalo de quedar una promoción 
de tenientes partida por la  mi­
tad al ponerse delante los proce­
dentes de la reserva, por ser más 
antiguos y  así se observa que den 
tro de una misma promoción de 
la  Escala activa, la  mitad de ella 
lleva tres aftt>s de capitán en 
tanto que ¡a otra mitad sigue y 
seguirá de tenientes lo menos por 
yn  par de años más.

La forma en que se efectuó la 
fusión de escalas en lo que afecta 
a  la de reserva, no pudo ser más 
draconiana, pues se efectuó «a 
forcieri», no respetando les dere 
chos adquiridos por diversas le­
yes, cuando lo que procedía era 
haberla declarado a extinguir tal 
y  como se lia hecho con el Cuerpo 
de oficinas militares. Equitación 
militar. Escala de reserva de Sa­
nidad militar, etc.

Li«}uídado, pues, en la  actuali­
dad, a l parecer, el problema de la 
oficialidad de Ja Escala de reser­
va, cuya Escala se nutría de los 
cuaxlros de clases de tropa, a és­
tas, como lenitiva monientáneo, 
se creó el Cuer^^o de suboficiales 
resucitando empleos que para na 
da sirven y cuya plantilla, dado 
el irrisorio número de subtenien­
tes, meta de la  carrera, el por­
venir que se les presenta no es 
nada halagüeño; y  aunque efec­
tivamente se ha dado un tanto 
por ciento muy elevado a las cla­
ses de tropa para cubrir las pla­
zas en las a^fademias militares, 
como el número de plazas a con 
vocar es reducidísimo, tampoco re 
suelve e l problema.

Por otra parte, como en toda 
fecha de implantación de una re­
forma hay comprendido personal 
que i » r  razones de edad el cere­
bro a los 45 años no está muy pro 
Picio para meterle a alta presión 
el Salinas y el Benitez y  aun su­
poniendo que ascendieran a  ofl- 
cialee los subtenientes de la  cabe 
Za de la  Escala no pasarían de) 
empleo de teniente.

Desde las columnas de este pe­
riódico, que con tanto ardor vl&- 
ne defendiendo las causas de los 
humüdes y  ^  fln de reparar ínjua

ticias abriendo a  su vez un pe­
queño horizonte a l porvenir de las 
clases de tropa y  Cuerpo d® sub­
oficiales, lanzo imfl. idea por si 
merece especial atención en las 
alturas.

La solución es el implantar la 
Escala práctica a  base de todos 
los organismos burocráticos del 
ejército como son centros de mo­
vilización, cajas de Recluta, juz­
gados, Cwnpañia de destinos en 
las divisiones, etc., etc.; es decir, 
que podría crearse lo que bien pu 
diéramos llamar ejército de mar 
y  tierra; tecnicismo a  un lado y 
burocracia a  otro, ganando con 
ello la eflciencla del ejército, pues 
el técnico ha de procurar por to 
dos conceptos el no perder el con 
tacto de codos con la tropa.

De dicha Escala práctica pasa­
rían a formar parte inmediata los 
500 jefes y  oficiales de distintas 
armas, procedentes de la Escala 
de reserva hoy fusionados con la 
activa, llevando a c a l »  dicha fu­
sión del personal de la reserva 
por la  antigüedad del empleo que 
ostentaren, si bien con la sola sal 
vedad de que la interpolación se 
efectuará por la antigüedad que, 
en el empleo de teniente ostenta 
ren aquéllos en la  fecha del de­
creto en que se fusionaron las es­
calas, para reparar la injustlflca 
da diferencia que iha venido exis 
tiendo a l dejar el porvenir de la 
oficialidad cifrada en unas bases 
de retiro, lo cual trajo como con­
secuencia que en tanto en artille 
ría y caballería e  Intendencia los 
ascensos siguieron mensualmente, 
en infantería y  caballería han es­
tado paralizadas las escalas 32 me 
ses, obteniendo en unas armas, 
con siete años de oficial, lo que 
en las otras no se lograba después 
de contar los tenientes con cerca 
de quince años de subalterno.

Con lo antes apuntado se daría 
solución a l problema de las cla­
ses de tropa, el ejército ganarla 
en eficiencia sin suponer gasto ■»1 
guno y  se llevarla al personal la 
Interior satisfacción sin la cual las 
colectividades son un lastre muer 
to que arrastra el Tesoro.

ALEJO.

Gobierno civil
EL PROBLEMA PE  LA MENDI­

CIDAD
El .señor Terrero, en su con­

versación ayer con los in form a­
dores, se refirió  a la necesidad 
de term inar con el abuso de la 
^nendicídad callejera, m anifes­
tando que había adoptado medi­
das severas y que se pondría al 
habla con las entidades y organis 
mos de beneñcencia para resol­
ver de una vez este problema.

INVITANDOLE A UN CONCIERTO
Visitó al Gobernador civil el 

cónsul do Rumania en Valencia, 
invitándole al roncierlo que en 
el teatro Principal dará el día 
17 la Masa Coral de Bucarest.

El señor Terrero  promefió 
asistir a tan interesante audi­
ción.

LA  HUELGA DE JATIVA, RE­
SUELTA

Nos d ijo  también el señor T e ­
rrero que. según telegrama re­
cibido de JAliva, había quedado 
resuelta la huelga planteada en 
dicha aocalidad, reintegrándose 
al trabajo los obreros de todos 
!os ramos.

LAS FIESTAS CONMEMORATI­
VAS DEL ANIVERSARIO DE LA 

REPUBLICA

Con relación al programa de 
festejos que se celebrarán para 
conm emorar « I  aniversario de 
la proclamación .de la República, 
el Gobernador entregó la siguien 
te nota:

“ Próxim a la fecha del aniver- : 
sario de la República, y  ya que 
las circunstancias actuales por 
quo atraviesa esta hermosa pro­
vincia, no dan lugar para la or­
ganización de fe.‘5lejos dp un re­
lieve oquivaíenle a la grandio­
sidad do la fecha que se conme­
mora, de acuerdo con la autori­
dad popular y la m ilitar, a las 
diez y  media de la mañana del 
día i4 se organizará un desfile 
m ilitar, que transcurrirá por de­
lante de las Casas Consistoria­
les, terminado el cual serán re­
cibidas por mí, en representa­
ción del Gobierno, todas las au­
toridades, corporaciones, enlida 
des y particulares que volunta­
riamente deseen adherirse al ac­
to. bien entendido que reflexio­
nando sobre este asunto, he re­
suelto en flrme no hacer invita­
ciones personales, por estim ar­
las coercitivas.

Del culto y  republicano pueblo 
de Valencia, sin distinción de 
clases, espero que con su con­
currencia demuestre una vez 
más hasta dónde sería capaz de 
llegar por la glorissa RepúbJlica 
esp,%S.PÍaj"

Aviso a ios propieta­
rios de A'gemesf

DON LUIS TORREMOCHA PEREZ, 
alcalde presidente del Ayimta- 
nüento de AlgemesI,

HAGO SABER: Que por el se­
fior Ingeniero del Catastro de la 
riqueza agrícola de esta provin­
cia se han presentado en esta al­
caldía los setenta polígonos en que 
se divide este término municipal, 
con relación de in-opletarios de to­
das las fincas, expresión del culti­
vo o aprovechamiento a que se 
destinan, suparflcie, circunstan­
cias y  clasificación dentro de la 
división en categorías de los dife­
rentes cultivos: advlitiéndose que 
durante todo el presente mes ds 
Abril podrán los pTopíetarios de 
fincas presentar ante esta Junta 
Pericial de Algemesí las reclama­
ción-es que estimen oportunas so­
bre los detalles expuestos, e inclu­
so notificar variaciones y  situacio­
nes de cultivo, como por ejemplo 
sí tratándcse de un huerto de na­
ranjos, se halla Injertado en época 
reciente, o el arbolado es joven, 
que aún no produce.

Lo que se hace público para ge­
neral conocimiento.

Algemesí 5 de Abril de 1934.— 
El alcalde, Luis Torremocha.

Actos conmemorativos 
del l4 de Abril

Lo s  V3CÍ10S de la s  caües 
efe ía  P a z , ftíar, P in to r 

S o ro lia  y a d y a c e its s , 
se r3unen

Se convoca a los señores pro­
pietarios, comerciantes e Indus­
triales de las calles de la Paz, 
Mar, Pintor Sorolia y  adyacentes, 
a .una reunión que se celebrará 
hoy a  las 19 en los salones de la 
Unión Gremial, calle Embajador 
Vloh, 9. para tratar de conseguir 
la realización de una gran esta­
ción de autobuses en el Llano del 
Remedio y  otras mejoras.

Se ruega a todos los Interesa­
dos que acudan a  esta importan­
te reunión.

T a u ro m a q u ia
E l acontecim iento tanrino 

del p róxim o domingo
El entusiasmo que reina entre 

una gran masa de público por la 
corrida del domingo, es grande. 
No se habla de otra cosa en Va­
lencia y  en muchos pueblos de la 
provincia, a  juzgar por los en­
cargos que se reciben en las ofi­
cinas de la  plaza de Toros. Y  es 
que el programa para esta corrida 
organizada por la Asociación de la 
Prensa, no puede ser .mejor.

Barrera, el rey del dominio mu 
leteril, que ha alcanzado recien­
temente un grandioso triunfo en 
Bacelona oon ganado de H iñfj) 
lidia y Ortega, el torero que va 
de éxito en éxito y  que en la 
plaza de Zaragoza h l¿ ) que el 
domingo llamado de Resurrección 
resucitara el toreo clásico, escri­
biendo en la  arena una página 
gloriosa. '

Esos dos toreros, los más sa­
lientes de la  torería actual, se las 
entenderán mano a  mano oon 
seis hermosos toros de don An­
tonio Pérez de San Femando.

Como hay mucho público que 
ya ha visto el ganado, se habla 
de éste con grandes elogios, por 
su finura y  presentación. Seis to­
ros que en manos de los dos co­
losos del torreo harán que la  co­
rrida sea de apoteosis.

Día grande de loros el prS^lnio 
domingo.

J »s  toros se expondrán mafiana 
en los corrales.

Ya  hemos dI<fho que los pases 
de favor no sirven para la corri­
da, ya que ésta corresponde ex­
clusivamente a  la  Asociación de 
la Prensa.

CASINO DE LTaON REPCMJCA- 
NA ACT0>:0iVUaT.4 DE MONTE- 

OLIVETE

La directiva de este Centro ha 
organizado un festival, como en 
años anteriores, para conmemorar 
el 14 de Abril.

Dicho día, por la tarde a las 
16, se verificará reparto de pastas 
y  dulces a los niños de la barria­
da. A  las 21, cena popular. A las 
22, concierto y  baile, que se pro­
longará hasta la  una de la ma­
drugada, actuando una selecta or- 
queátina.

Se invita a los socios y familias.

CENTRO REPUBLICANO AUTO- 
NOunSTA LA VEGA (nora. 4) 
Elste Centro celebrará la conme­

moración del 14 de AbrU con los 
Siguientes festejos:

Dtó 13, i>or la noche, gran pa­
sacalle, cena intima y gran traca. 
Dia 14, diana con disparo de true­
nos y  gran baile extraordinario. 
Día 15, gran baile, y dia 18. con- 
ferencias-

AGRUPACION FEMENINA > U R U  
BLASCO, DEL DISTRITO  DEL 

PUERTO
Esta agrupación celebrará un 

gran baile fam iliar e l sábado, de 
diez a una de la madrugada, sien­
do amenizado por una excelente 
partición y  obsequiándose a todas 
las concurrentes con Ixinltos rami­
lletes.

Se sorteará un objeto de arte 
y dado el entusiasmo que han 
puesto en esta velada nuestras or­
ganizadoras, es de esperar que el 
local de la Casa de la  Democracia 
de este distrito se vea concurridí­
simo.—La directiva.

D ISTRITO  DEL HOSPITAL
Tendrá lugar un acto infantil 

de afirmación republicana anti­
clerical, en conmemoración del m  
aniversario de la  República Espa­
ñola, e l día 14 de Abril.

Programa que desarrollar.i el 
Centro Autonomista La Unión, de 
Patraix:

A  las siete de ¡a mañana, diana 
y  truenos, amenizado por una ban­
da selecta.

De siete a ocho, acompañados 
por la misma banda y  la ciimlslón 
de Festejos, tendrá lugar la reco­
gida de los nlfios, a lo? que se 
obsequiará en el Centro con un 
espléndido desajruno.

A las 10'30, entrega dc las ban­
das tricolor y  sendos ramos a los 
niños, quienes en comitiva depo­
sitarán en la tumba de dm  Vi­
cente Blasco Ibáñez las mencio­
nadas flores.

A las doce, de regreso a l Cen­
tro, les dirigirán la palabra el pri­
mer teniente de alcalde de Valen­
cia don Manuel Glsbert, don Ma­
nuel Cantero, don Leopoldo Que- 
rol, don Luis Beltrán y otros.

A  continuación desfile y traca 
final.

C á m a ra  Oficial de 
Com e rcio , Indust ia 

y  N avegación
Registro o fic ia l de Im porta­

dores.
Esta entidad recuerda a las cla­

ses comerciales e industriales, im 
portadores de artículos extranje­
ros, la necesidad de cumplimen­
tar lo prevenido en el decreto de 
18 de Marzo último, referente a 
la  obligatoriedad de inscribirse 
en dicho registro.

La mencionada Cámara facili­
tará a  sus electores-contribuyentes 
el modelo de instancia que han 
de formular y  tramitará las m i^  
mas gratuitamente.

§enén Pons
S  S T  R e

C O N FE C aoN  ESMERADA 
TRAJES : - s  UNIFORMES

LP.iiiiioi»ua.8.

CASA IT5L PUEBLO RADICAL
Ha organizado los siguientes ac­

tos para conmemorar e l I I I  ani­
versario de la  proclamación de la 
República 'Española:

Mafiana viernes, la  Agrupación 
Femenina Radlfal, repartirá 250 
bonos de dos pesetas entre las co­
rreligionarias que se encuentren 
necesitadas.

También en la noche de mañana 
se le entregará a doña Ascención 
Chirivella de Pascual Leone, un 
artistico pergamino con e l nom­
bramiento de presidenta honoraria 
de esta Agrupación femenina, y 
con este motivo tendrá lugar una 
velada en la  que pronunciará un 
discurso tan distinguida letrada.

El sábado 14, la  directiva de la 
Casa del Pueblo Radical, obsequia­
rá con una merienda a los niños 
y  niñas que asistan a las escuelas 
laicas que sostiene, finalizando 
con una excursión a la playa de 
la Malvarrosa.

Por la  noche, a las nueve en pun 
to, habrá cena popular, siguiendo 
la costumbre establecida en años 
anteriores, por lo que quedan in­
vitados los socios y  sus familiares.

La directiva desearía obtener la 
máxima cooperación por tratarse 
de unas fiestas para glorificar el 
triunfo de nuestros ideales.

EN CAMP.4NAR

Solemnes flsstas cívicas con­
memorativas

Los entusiastas correligionarios 
del poblado de Campanar, como el 
pasado año, han organizado bri­
llantes fiestas conmemorativas pa­
ra los días 13, 14 y  15, con arre­
glo a l siguiente programa;

Día 13 de Abril.— Â las ocho de 
la mañana, reparto de tortadas y 
banderas a  los asociados.

Día 14.—A las cinco de la  ma­
ñana, diana, en la que se dispa­
rarán 5.000 truenos. A  las ocho, 
reparto de raciones a los pobres. 
A  las doce, disparo de una gran 
diosa traca. A  las 13, típicas cal- 

«asrós en lesfis  y  naps».

A  las 17, inauguración de una ca­
lle dedicada a la memoria del pin­
tor Hilarlo Gimeno, hijo de Casn- 
panar. De cinco a  siete de la tar­
de, gran conclwto por la banda 
La Artística. De nueve a doce no­
che, gran verbena con regalos a 
las señoritas.

Día 19.—A  las cinco de la  ma­
ñana, diana. A  las doce, disparo de 
\ma gran traca. A  las 16’30, fiesta 
infantil en la que se obsequiará 
a los niños con una clásica <cho- 
colatá». que será servida por las 
señoritas de la Agru i»c lón  femeni­
na Republicana Autonomista Fon­
tana Rosa. A  las 19, verbena. A 
las 20’30, disparo de un grandioso 
castillo de fuegos artificiales a 
cargo del pirotécnico Vicente Ca- 
baller, de GodeUa.

El niño o niña que nazca más 
próximo a las doce del dia 14. y  
se le inscriba civilmente, se le Im­
pondrán 25 pesetas.

EN BURJASOT

BL 14 DE AB R IL .— El Partido 
Republicano Autonomista de esta 
localidad, celebrará con un acto 
de afirmación republicana blas­
quista la  fecha de la  pr<wlamación 
de la República.

Al acto están Invitadas altas per 
sonalidades del Patrldo, las cuales 
han prometido su asistencia, si 
ocupaciones más urgentes no lo 
impiden, Por eso nos abstenemos 
de publicar los nombres de dichos 
señores.

También se están proyectando 
otros lestejos para los días 14 y  
15. de los cuales daremos cuenta 
a  su debido tiempo.

UNA NOVEDAD,—Para el próxi­
mo domingo tiene anunciada la 
compañía Fernández que trabaja 
en e l teatro Plnazo, la novedad 
de intercalar zarzuela en la fun­
ción: dos comedlas y  una zarzue­
la, a  fin de que el público se di­
vierta de veras. No hay duda de 
que la novedad será bien recibida, 
ya que la  compañía cuenta con ele 
mentos para esta clase de espec­
táculos.

Celebraremos que el éxito coro­
ne los buenos propósitos de la 
compañía Fernández, que tanto se 
desvela por agradar a los vecinos 
de Burjasot.

Y  lo  celebraremos también por 
el empresario, nuestro querido co­
rreligionario Juan Bautista Alca- 
fiiz, que no perdona sacrifìcio al­
guno en su empeño de llevarse la 
gente a que pase ratos deliciosos 
en su teatro. Este empeño es más 
de tener en cuenta si se piensa 
que la mayoría de 'los habitantes 
en todas partes se desviven por ir 
al cine.

PARA LAS FIESTAS DE LA RE­
PUBLICA

Con motivo de los festejos po- ■ 
p u la r «  conmemorativas de la pro- ' 
clamación de la República Espa­
ñola, se celebrarán en nuestra re­
gión vallas pruebas cltìlstas, entre 
las que cabe destacar las siguien­
tes:

PEÑA CICLISTA INDIVIDUAL DE 
VILLANUEVA DE CASTELLON
Con la  cooperación del Ayim- 

tamlento, llevará a cabo dicho 
club una carrera para no federa­
dos, el día 14, con abundantes pre­
mios y  bajo e l siguiente Itinerario: 
Villanueva de Castellón (salida 
frente al Ayuntamiento, a  las dos 
de la  tarde), Puebla Larga, Carca- 
gente, Alcira, Sueca, Sollana, Si­
lla, Alginet, Alcudia. Alberique, 
Villanueva de Castellón. Total, 90 
kilómetros.

En esta carrera no podrán par­
ticipar corredores afiliados a la 
U. V. E.

PARA EL D IA 15, EN ALBAL, 
PARA NO FEDERADOS

También por corredores n o 
adscritos a la  U. V. E. se verifica­
rá en Albal, el domingo dia 15. 
otra prueba ciclista, con cien pe­
setas de premios, artículos para 
bicicleta y  im valioso regalo del 
señor Estomell, de Silla, a  más de 
varias primas en metálico, y  un 
premio especial de diez pesetas al 
primer corredor si entra en la  me­
ta seis minutos antes que el se­
gundo clasificado.

He aqui el Itinerario escogido: 
Salida de Albal, a las 2'30 tarde, de 
la Avenida de Blasco Ibáñez, si­
guiendo hacia Beniparrell, Silla, 
Sollana, Sueca, El Mareny, El Pe- 
relló, Saler, La Caflada, Pinedo, 
Camino de Tránsitos, Cruz Cubier­
ta, Masanasa, Catarroja y  Albal. 
al punto de partida. En total, \mos 
80 küómetros.

Durante la carrera se celebrará 
otra de aros de bicicleta, para n i­
ños de ocho a doce años, para la 
que se destinan 30 pesetas para 
primas y algunos regalos donados 
por varios comerciantes de la po­
blación.

La inscripción para la prueba 
ciclista podrá formalizarse meéian 
^  paso de dos pesetas, no reembol

LA  DEFENSA DE LAS PLA­
YAS DE NAZARET Y  PINE­
DO.

La defensa de estas playas es 
labor que por iniciativa de nues­
tro queridísimo amigo el teniente 
alcalde don Juan Bort Zandalinas, 
eflcaz y decididamente ayudada 
por los periodistas, se viene rea­
lizando hace algunos meses.

La aspiración, que es acto de 
justicia con los vecinos de Naza- 
ret y Pinedo, cuyos campos son 
arrebatados por la voracidad de 
las aguas, que llegan en los tem­
porales hasta las viviendas, fué 
concretada en un magno proyecto 
de la  dirección técnica de las 
Obras del Puerto, proyecto que 
aprobó la  Junta y  que pasó des­
pués a la jefatura de Obras públi­
cas de la provincia, cuyo ingenie­
ro jefe, señor Sanchis Tarazona, 
ha informado favorablemente y 
remitido ya a la dirección general 
de Puertos.

Los diputados autonomistas, y 
con ellos don Sigfrido Blasco, que 
conocen perfectamente el asunto, 
procurarán que cuanto antes la 
superioridad apruebe el proyecto y  
se dé principio a las obras.

UN RUEGO A  NUESTRO 
AMIGO EL PRESIDENTE 
DE LA  COMISION GESTO­
RA PROVINCIAL.

En todos los centros oficiales se 
hacen diariamente notas oficiosas 
en las que se consignan, sÍ3 co­
mentarlo alguno, gestiones, hpchos, 
cuanto de carácter general ocurre 
y  puede interesar al público. Esas 
notas son entregadas a los Infor­
madores de los centros respectivos 
y  en caso de no asistir alguno de 
dichos periodistas, se tiene la de­
ferencia y e l interés de remitirlas 
a los periódicos y éstos, no sólo 
publican las noticias, sino que las 
comentan según la  apreciación y 
juicio que a  los mismos les sugie­
re.

Estos menesteres los realizan 
las secretarías particulares y  así 
cumplen esta misión en el Ay\m- 
tamiento y en el Gobierno civiL

En la  Diputación no ocurre to pn>, 
pío. ¿Por qué? Lo Ignoramoa y 
así se da e l caso de que notldai 
tan importantes como las gestlo- 
nes realizadas en Madrid por nu^ 
tro queridísimo amig'o e l pre«ídea.| 
te de la  Oomisión gestora provl2>.l 
cial señor Bort, no lleguen a nuet r  
tras manos y  éstas aparezcan ei^£ 
otros periódicos.

Y  aquí de nuestro mego a l sefioj 
Bort: ¿Puede dejarse ordenado d« 
una vez para ¿empre que estaa 
informaciones de carácter oficio, 
so, que encajan perfectamente 
las funciones de una secretarte 
particular, lleguen a la  Redacción 
de EL PUEBLO? Conste que al 
formular el ruego no lo hacemos 
a título de preferencia n i de prt> 
ridad a la condición política d^  
periódico, sino por el interés 
formatlvo y, sobre todo, para que 
nuestro Partido se entere a l pro­
pio tiempo que los demás de aque 
Uo que tiene indudablemente un 
interés general.

NO FALTAN BUENAS 
MAS>.

sAIr

A  pesar de que la  Asamblea Mth 1 
nicipal del Partido de Unión Re­
publicana Autonomista fué presen I 
ciada por un m illar de personali 
que supone un radio de acción ex» 
traordlnnrio en lo que a difuslóa 
de cuartío en ella ocurrió se refie­
re, no » a  faltado quien haya ter­
giversado los hechos y sacando 
partido de la  brevedad a  que el 
espacio nos obligaba, dijese que 
el seño:* Carreres provocó con sus 
palabras la  explosión de afecto a 
don Sigfrido Blasco.

La Asamblea se puso en pie, ova 
clonó y  manifestó de forma emo» I 
clonante e intensiva el afecto al 
presidente del Consejo Federtó en 
el momento en que el sefior Ca^ 
rreres se lamentaba de un hecho 
que podía ser interpretado cony^ 
una tibieza de afectos. De modo 
que la  intervención del señor Oa- 
rreres fué un testimonio más al 
jefe del Partido y quien lo Intes- 
pretase en otra fotma o, mejor di­
cho, quien propaga lo contrario, 
no obra de buena te.

■■■II ocoÉcimíenío taurino del flño 1934
LO H A  O R G AN IZAD O  LA

ASOCIACION D E  l A  PR EN SA
Para el dia 15 de Abril, a las 4‘30 tarde

E N  LA

Plaza de loros út Valencia
LAS DOS 6RANDES R6URAS DEL TOREO CONTEMPORANEO

ÍÍTITI
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ACTUARAN CON TOROS DE

Anfonlo Pérez, dc San Fernando
Ganado salmantino de la más depurada casta 

La combinación cumbre de la temporada, porque se 
condensa en esos dos toreros toda la ciencia y el arte 

de la lidia de reses

El día 15, hay qus ir a los toros

sables, en la peluquería, de «Aman­
te», hasta dos horas antes de dar 
principio la carrera.

Esta organización corre a cargo 
de la  Peña Ciclista Escuríet, de 
Albal.

CARRERA PARA TERCERAS Y  
CUARTAS CATEGORIAS

La celebrará,la Sociedad Velo- 
Club el sábado dia 14, con e l reco­
rrido Tabemes Blanques a Caste, 
llón y  regreso. .

Se conceden ocho premios, sien­
do el primero un cuadro de bicicle­
ta, especial Palanca.

Ha quedado abierta la inscrip. 
ción en el local social, calle Qui- 
llén de Castro, 103 (café Ensanche), 
debiendo presentar la Ucencia de 
la U. V. E.

L A  CARRERA DE3L CLUB SA- 
GUNTINO

Continúa abierta la inscripción 
para esta carrera que se llevará a 
cabo e l día 15 de los corrientes, 
reservada a hbres categorías, en 
la. que se conceden importantes

premios en metálico, en el domi, j  
cilio del Club Ciclista Saguntlno, i| 
calle Pacheco, 144, Sagunto.

VICENTE XRUEBA, EN vttj.«.
RREAL

Y, finalmente, en el velódromo 
de Villarreal, tendrán lugar los 
dias 14 y  15 del actual unas ca­
rreras de bicicletas en las que par­
ticiparán, entre otros, Vicente True 
ba y su hermano Manuel.

Notas militares
A  p re se n ta rse

Se interesa la  presentación an*j 
te el capitán juez don Ramón ' 
Osset Fajardo (Pabellón Militar, 
Mercado Central), cualquier d ia j 
hábil, de once a una, del solda­
da licenciado de aviación Avelino ,1 
I/ópez Carrlón, cuyo domicilio se i 
igrora, y con objeto de dillgencur 
ezhorto procedente de Cuatro 
V le o i^  (Madrid).

Ayuntamiento de Madrid




